"Jornal do Agrupamento de Escolas Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca - Ano VIII - Nº 23 - Março 2002 - Preço 0,70 EGAS . 


EDICAÇCÇAOQ PARA 
EDUCACAO PARA  |carnavar po acruPamENTO 
fps saias bre: ARO ilhas DE ESCOLAS 
A *7 I Ea & Não perca o nosso suplemento dedicado 
N V EREPLA a mais uma edição do Carnaval do 


Agrupamento que, mais uma vez, foi um 
sucesso. 
Suplemento 


AESCOLAEO | 
DESENVOLVIMENTO 
VOCACIONAL DOS ALUNOS 


Uma acção de formação que decorreu na. 
Escola para professores e dinamizada por 
uma psicóloga. «Apa 

x Pág. 3 


“VISITA DE ESTUDO/ACÇÃO DE 
Eragon do ORM dr 


Os nossos finalistas, acompanhados de um 
conjunto de professores da Escola, 
deslocaram-se a Évora e Mérida nos dias 
28 de Fev. e 1 de Março | 
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A ALIMENTAÇÃO DO HOMEM 
NOS NOSSOS DIAS 


Foi o tema escolhido na Área de Projecto 
do 6º A e que foi também o leit-motiv de 
uma palestra que decorreu na Escola. 


O tema a que dedicámos as nossas centrais deve ser tarefa de Pág. 4 
todos e não da Escola, tendo em conta que nenhum projecto 

resulta, se a Comunidade Educativa não se entender e falar E SAE apa Laio 

uma mesma linguagem. Como o prometido é devido, leia a 


A Escola resolveu deitar mãos à obra e fazer algo para reportagem sobre a nossa Festa de Natal. 
implementar o projecto de Educação Sexual nas Escolas tão 
falado por todos e aplicado por poucos. Leia, no documento, 
o programa pensado para aplicar já no próximo ano lectivo. 
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BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPDCANA GERAL DE DEPOSITOS 


OPINIÃO 


"EDITORIAL 


Para uma Educação personalizadora 


Um tempo muito significativo da vida 
das nossas crianças e jovens é passado 
na instituição escolar. 

Se bem que continuemos a acreditar 
e a defender, veementemente, que os pais 
e a família são os primeiros e os mais 
importantes educadores, não podemos 
ignorar que a escola ocupa um lugar que 
deve ser olhado com muita atenção. 

Na verdade, a escola deve ser, cada 
vez mais, entendida como um tempo e um 
espaço de construção da pessoa e do 
mundo e não simplestnente como um local 
onde se ministram saberes ou 
simplesmente se formam cidadãos. 

De facto, são cada vez mais aqueles 
que exigem da escola e da comunidade 
educativa no seu todo uma intervenção 
mais global em ordem à formação intégral 
e, portanto, não só social, intelectual e 
científica dos alunos. 

Mas esta realidade levanta-nos grandes 
desafios, pois obriga-nos a reflectir sobre 
as diferentes perspectivas de pensar a 
educação e sobre o “tipo” de pessoa e, 
por consequência, o “modelo” de mundo 
em cuja construção nos queremos, 
empenhar. a a 

Em ordem ao contributo para a 
construção da pessoa dos nossos alunos, 
temos vindo a alertar para a importância que 
todos os parceiros têm no “pensar” a escola. 

O projecto curricular da escola está 
em construção, tendo como objectivo 
contribuir para a educação integral da 
pessoa do educando numa escola 
inclusiva. . ns Le 

Queremos incluir nesse projecto 
curricular, já no próximo ano lectivo, o 
programa de educação sexual na escola. 

Este projecto de programa tem vindo 
a ser pensado e reflectido e é apresentado 
como o tema central desta edição d'O 
EGAS. É para ser lid”, reflectido, | 
discutido, eventualmente melhorado no 

- que se prouver melhorar, e, depois, 
assumido por toda a comunidade 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
Telef. 234 851443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 


educativa. A sua preparação, com 
encontros entre muitos intervenientes, a 
formação de pais e professores já 
começou e vai continuar. 

Todos temos de participar e assumir 
este projecto, porque a sexualidade é uma 
das dimensões mais marcantes da pessoa 
humana e deve ser vivida de maneira 
natural e integradora no projecto de vida 
de cada um. 

Com o amadurecimento cognitivo 
(sempre pensado a partir da pessoa e não 


a partir das disciplinas) e afectivo pretende-" 


se que o aluno seja capaz de desenvolver 
simultancamente a sua capacidade de 
auto-determinação consciente o que tem 


claramente a, ver com a sua liberdade. 
Claro que estamos aqui ao nível da 


“liberdade para e com” e não simplesmente 
ao nível da “liberdade de”. 

A experiência de si mesino, enquanto 
pessoa, só tem lugar na relação vivida com 
outras pessoas, na relação eu-tu, no 
encontro com o outro. 

No compromisso que temos, de 
contribuir para a construção da pessoa dos 
nossos alunos, é de vital importância que 
sejamos capazes de apresentar e 
sobretudo testemunhar vivencialmente, 


“com paixão, os valores que podem dar 


sentido à pessoa humana. 
Quero salientar, com elementar justiça, 
o imenso contributo e dedicação que é 


“dado pela Enfermeira Luísa Machado, 


fruto da parceria que se mantém, desde 
há anos, entre a escola e o Centro de 
Saúde de Estarreja. 
É este tipo de trabalho que pedimos 
aos outros parceiros. É o que está a ser 
reflectido, já em vários encontros com os 
órgãos representativos dos pais, para que 
toda a comunidade educativa de Avanca 
pense o que quer para o futuro desta 
freguesia, a partir do recurso que é a 
escola. 
Prof. João Alegria 


NOTAS SOLTAS 


Avanca que futuro? 


Os problemas com que a Escola se 
debate situam-se na falta de interesse de 
muitos pais no acompanhamento da vida 
escolar dos seus filhos, na existência de 
muitos problemas provenientes de fora da 
Escola, mas que desaguam na Escola, na 
distância a que se encontra o governo que 
é quem hierarquicamente é responsável 
pela Escola, no alheamento das 
Autarquias locais que é suposto terem 
cada vez mais responsabilidades na gestão 
dos espaços escolares, enfim no “deixa 


andar” que assume que a Escola é dos - 


professores que têm que aturar os alunos 
e não da sociedade que a rodeia que tem 
que perceber que se não houver uma boa 
Escola mais dificilmente haverá bons 
alunos, os conhecimentos pouco 
melhoram e os problemas se vão 
agudizando. 

Enquanto que isso se passa, de vez em 
quando lá vem um político da oposição 
dizer que as coisas não funcionam, porque 
o poder não presta, os empresários e os 
órgãos de comunicação social clamam 
quanto á falta de pessoal qualificado que 
impedirá que o Pais consiga a 
competitividade e a produtividade 
necessária para poder crescer e 


desenvolver-se num mundo cada vez mais: 


globalizado. 

Aqui chegados importa reflectir sobre 
a Escola que temos, tendo em conta as 
necessidades futuras da comunidade 
envolvente, procurando novos caminhos 
que ajudem toda a comunidade a 


No dia 25 de Janeiro e 8 de Março, 
realizaram-se mais duas sessões do 
Venha Tomar Café Connosco, numa 
aposta já ganha, nesta Escola e que já 
vai na sua terceira edição. 

À participação foi boa, mas ainda 
pode vir a ser melhor, pois há café para 
todos! Na moite dedicada aos 
encarregados de educação do 7º ano, ela 
foi animada pelas alunas 
do 7º A, que andam na 
Ginástica Rítmica e por 
algumas do 7º B, que 
dançaram. 

Já na noite dedicada 
aos 8º anos, os alunos do 
8º C apresentaram uma 
peça de fantoches, no 
âmbito do seu projecto 
curricular de turma, 
subordinado ao tema “As 
Relações Interpessoais”. 


Venha Tomar Café Connosco 


'se esforçam por agradar a todos, em 


mobilizar-se em busca das competências 
e conhecimentos necessários a 
desenvolver novas ideias e a provocar 
acções que permitam criar condições para 
a ficção de novos residentes que ajudem 
ao. aproveitamento de todo o potencial 
comunitário. 

Assim sendo, que Escola queremos? 
Que a Comunidade ambicionamos? 

Há falta de melhor, estamos 
convencidos que se não forem os 
interessados os intérpretes activos da 
mudança, ela será imposta provavelmente 
de forma uniforme sem ter em conta as 
nossas realidades e o nosso potencial. 

Como fazer então? Como mobilizar os 
cidadãos para, no mínimo, reflectir sobre 
o mundo à nossa volta. 

Como criar o movimento que, partindo 
do aprofundamento das actuais 
realidades, avance propostas concretas 
tendentes à procura de um outro futuro 
para as nossas instituições e comunidade? 

Quantos pais se encontram disponíveis 
para ir um pouco além do papel que têm 
tido para o debate público sobre o que 
fazer na Escola e na comunidade, para 
que o futuro possa ser melhor preparado? 
Quantos responsáveis das Instituições 
locais (empresas, autarquias, escolas, 


instituições de solidariedade nacional...) 
“se podem disponibilizar para colaborar na 


busca de um futuro melhor? 
A resposta a estas e outras questões 
fica colocada à Sociedade Civil. 


Luis Dias 


É de salientar o empenho dos alunos que 


especial aos seus encarregados de 
educação. 

Com pais e alunos assim, até o café 
passa despercebido! 

Se ainda não veio a nenhuma sessão, 
não se preocupe ainda este ano haverá 
mais edições. Contamos consigo. 


Director: 
João Alegria 


Alunos: 
Ágata, Muriel, Carla, Sara Soares, 


Paula Almeida, Ana de Sousa, 
Adriana Pinho, João Tiago, Tiago 


Propriedade da Escola EB 2,3/S 
Prof. Doutor Egas Moniz 
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Luis Dias, Enf. Luisa Machado 


Paula Matos, Liliana, Vera Silva 9º 
D;Cátia Pinho 8º C;José Luis Pombo 


- 6º B; Rosa Cristiana Dias;Bárbara 


Levada; Sara Cabral, Sandra Luz, 


“Tiragem: 2000 exemplares 


Novo do 4º ano do Mato; Alunos 
do 4º ano do Mato; Maria João, Ana 
Isabel Relvas, Beatriz Bastos, Filipa 


Colaboradores Vaz, Fábio Valente, Cátia Saramago, Rodrigues 3º ano do Mato ebemoniz 
Jornal do Agrupamento PE Rafaela Costa, - Marcelo “Pires Fotografia: E-mail: egas(Omail. telepac.pt 
de Escolas Erofessores: é doClube de Jornalismo;Maria Melo; ES pr 
. Alice Fragateiro, Dep. de Ed. Sónia Silva: Soraia Mélo.Susanã João Alegria Impressão: 
Prof. Doutor Egas Moniz Fisica, Núcleo de Estágio de Almeida do 7º B: Ana Miguel eRita - Publicidade: Jornal "A Voz de Azeméis" 
Matemática, Idalina Vieira e : A Eu o io R. Dr. Albino Reis - Edif. Dighton, 2º 
ido Pinho, João Tavares, Daniel do 8 José Augusto Silva 
AVANCA Anabela Ribeiro. - B;Ana Almeida, Ana Brilhante e António Freire pa E = 256 661 150 
Outros: Teresa do 7º A; 2º ano de Água dC a 


Rua do Morgado, 120 
Telef. 234 850120 - Fax: 234 850121 
http//:www.prof2000.pt/users 


3721 Oliveira de Azeméis 


2 - OEGAS + Março 2002 


Visita de Estudo às 
Instalações da Banda 
de Loureiro 


No passado dia 7 de Janeiro, as Turmas do 
7º A e 6.º C da nossa escola visitaram as 
instalações da Banda de Música do Loureiro, 
uma colectividade fundada em 1899 e sediada 
na Quinta do Barão. Foi uma turma de cada 
vez, acompanhada por duas professoras e uma 
guia. Primeiro, visitaram a sala de ensaio, onde 
a guia lhes mostrou alguns instrumentos de 
percussão e alguns acessórios. Também ficaram 
a conhecer o escritório da administração, onde 
se encontrava uma exposição com fotografias, 
diplomas e alguns instrumentos mais antigos e 
que já não funcionavam. 

O objectivo esta visita foi promover a 
interacção entre a escola e a comunidade, 
compreender a música como construção 
humana, social e cultural e as inter-relações 
com os diferentes quotidianos e áreas de 
saber. 


Ana Almeida, Ana Brilhante e Teresa (7.º A) 


Semana da Matemática 


De 18 a 21 de Março, vai decorrer 
nesta escola a Semana da Matemática. 


Programa: 

18 DE Março (2º feira) 

14:30 h— Quem quer ser Matemático? (3º 
Ciclo) 

EXPOMAT 


19 DE Março (3º feira) 

10:20 h —- Tomeio do JOGO do 24 (2º e 3º 
Ciclo) 

EXPOMAT 


20 DE MARÇO (4º feira) 
14:30h —- MATPAPER (2.º e 3.º Ciclo) 
EXPOMAT 


21 DE Março (5º feira) 
10:20 h- EQUAMAT (3º Ciclo) 
EXPOMAT 


Participa!!! Vem ver como a Matemática. 


pode ser divertida! Inscreve-te já, junto do teu 
professor de Matemática ou junto do Núcleo 
de Estágio, nas actividades em que queres 
participar! 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


Desporto Escolar 


Voleibol 


Finalmente, começou o Campeonato de 
Voleibol do Desporto Escolar. 

A nossa equipa, que trabalha desde o dia 
24 de Outubro, teve a primeira jornada no 
passado dia 6 de Fevereiro. 

Foi na Escola E B 2,3 de Maceda que a 
nossa equipa defrontou a equipa da Escola 
acima referida bem como a equipa da nossa 
vizinha Escola de Válega. 

A nossa equipa que, lembre-se, foi campeã 
distrital nos dois anos lectivos anteriores, 
facilmente saiu vitoriosa nos jogos realizados, 
tendo como objectivo alcançar, mais uma vez, 
a primeira posição e representar o distrito no 
Campeonato Regional. 

Eis os jogadores que compõem a equipa: 

“André Lopes - 8º B 

Daniel Cunha - 8º B 

João Augusto - 8º B 

João Renato Soares - 8º B 

Manuel Simões do Carmo - 8º B 

Arménio Dias - 9º A 

Hugo Belo - 9º A 

Rui Manuel Dias - 9º A 

Hugo Rocha - 7º A 

Lino Graçes - 7º B 

Fábio Valente - 7º B 

Rafael Silva - 8º D 


Acompanha a equipa, na função de 
arbitro, o Sérgio Patinha do 9º A 


Ginástica 


No passado dia 31 de Janeiro 2002, o grupo 
de Ginástica Rítmica, deslocou-se ao Instituto 
de Promoção Social da Bairrada (IPSB), para 
um encontro ginástico. 


As escolas participantes foram: 
- Escola E.B. 2,3/S Prof. Dr. Egas Moniz 
- Escola E.B.I S. Vicente de Pereira - Ovar 
- Escola Secundária de Estarreja, 
- Escola EB 2,3 de Cacia 
- Escola Secundária Adolfo Portela - Águeda 
- LP.S.B - Colégio Frei Gil. 


O grupo da nossa escola era constituído 
por: 
12 atletas - ginástica rítmica 


Acção de Formação 


No dia nove de Janeiro de dois mil e dois, 
pelas quinze horas, realizou-se, nesta escola, 
uma acção de formação sobre “Fernando 
Pessoa e Horácio”, organizada pelo núcleo 
de estágio de Português e Latim. A actividade 
foi dinamizada pelo Professor Doutor 
António Manuel Ferreira, docente da 
Universidade de Aveiro. 


Esta iniciativa formativa teve não só a 
participação dos alunos do décimo segundo 
ano e de alguns professores desta escola, mas 
também a de docentes de outras escolas. 

A presente Acção de Formação contribuiu 
para o enriquecimento literário dos 
participantes: dos professores, na medida em 
que adquiriram não só conhecimentos sobre 
este assunto, 
mas também 
algumas suges- 
tões didácticas 
a experimentar 
em sala de aula; 
e dos alunos, 
uma vez que 
tomaram 
contacto com a 
obra destes 
dois autores, 
motivando-os 
para o seu estu- 
do e ajudando- 
os na sua 
compreensão. 


23 atletas - ginástica geral 
4 juízes de ginástica ritmica 
2 juízes de ginástica geral. 


As classificações foram as seguintes: 
Quadro de ginástica geral 


1º- Escola Adolfo Portela — 8.700pts. 
2º-Escola Sec. Estarreja — 7.900pts 
3º-Escola E.B. 2,3/S Prof. Dr, Egas Moniz — 
7.750pts 

4º- Escola E.B.I S. Vicente de Pereira — 


7.500pts 
4º- Escola E.B. 2, 3 de Cacia - 7.500pts 


Quadro de Ginástica Rítmica 


1º- Escola EB. 2,3 /s Egas Moniz I-7.250pts 

2º Escola EB. 2,3/s Prof. Egas Moniz II — 
7.250pts 

3º IPSB I-6.756pts 

4º IPSB II-5.625pts 


Futebol 


No passado dia 14 de Janeiro, decorreu 
na escola E.B 2,3 da Branca a 1º Concentração 
de Futsal iniciadas femininas. 

Como vocês sabem, a nossa escola 
participa! 

O que é sempre gratificante é o convívio 
entre as várias escolas. 

A nossa escola conseguiu um empate, 
mas os atletas empenharam-se muito e 
jogaram com muito entusiasmo. 

A próxima concentração é no dia 7 de 
Março no colégio São José. 


A equipa de FUTSAL infantis Masculino 
deslocou-se, no passado dia 16 de Janeiro, à 
escola integrada de Pardilhó onde decorreu a 
1º Concentração desta modalidade. 

Foi um dia onde o convívio desportivo 
entre os alunos das escolas presentes foi 
gratificante. Os nossos alunos jogaram com 
muita “garra” contra a equipa de Ovar. No 
entanto, à poucos minutos do final do 
encontro, sofreram um golo o que, nem assim, 
os desmotivou. 

A próxima concentração será na nossa 
escola no próximo dia de Março. 


Torneio Snickers 


No dia 19 de Janeiro, decorreu um 
torneio de futebol, promovido pela 
Snickers, em Oliveira do Bairro, no qual 
seis alunos do 8ºB (João Tavares, Daniel 
Cunha, Márcio Oliveira, João Soares, João 
Oliveira e Hugo Valente) e um aluno do 
TA (Hugo Rocha) participaram, em 
representação da escola. O nome da 
equipa era “PORQUE SERÁ?”. 

Eles saíram-se muito bem. Ganharam 
logo o primeiro jogo contra o Beira-Mar, 
por grandes penalidades. Nas meias finais, 
ganharam por 3 bolas a O ao Gafanha, 
vencendo na final o Futebol Clube do 
Porto, por 2 bolas a 0. Pelo facto de ter 
vencido o Campeonato Distrital de Aveiro, 
esta equipa, vai representar o seu distrito 
na Fase Nacional, no Estádio do Jamor. 
Será que esta equipa vence no Jamor às 
melhores equipas de todos os distritos? 
A ver vamos! E desde já, Parabéns. 


Visita de Estudo ao 
Pavilhão do 
Conhecimento 


Olá, amigos! 

Estou ansiosa por contar como foi o dia da 
visita de Estudo, ao Pavilhão do 
Conhecimento. 

No dia 12 de Dezembro, as turmas do 7º 
ano da nossa escola, acompanhadas pelos 
professores de Matemática, fizeram uma visita 
de estudo ao Pavilhão do Conhecimento, no 
Parque das Nações, em Lisboa, com a 
finalidade de ver uma exposição de Matemática. 

O autocarro tinha dois andares, e eu fui no 
andar de cima. O autocarro também tinha 
televisão e sistema de ventilação. 

Foi uma grande excitação! 

Uns cantavam, outros falavam, outros 
ouviam música e ainda alguns viam os vídeos 
que o condutor da autocarro punha. 

Quando chegámos ao parque das nações, 
tirei uma fotografia com a professora Bebiana 
e com a Ana Lídia, em frente das bandeiras 
dos vários países que participaram na Expo 
98. Em seguida, fomos almoçar e, logo depois, 
entrâmos no Pavilhão do Conhecimento. 

Começámos por conhecer os monitores e 
seguimos para uma sala, para saber como ia 
ser a nossa visita. Iriamos visitar três 
exposições: a exposição A Matemática Viva, o 
Exploratório ea Bicharada, 

Depois de acabarmos a nossa visita, 
lanchámos e entrámos para o autocarro. 

A viagem foi muito divertida, tendo uma 
paragem na área de serviço de Leiria. 

Adorei a visita. 


Ana Almeida, 7º A 


A Escola e o 
Desenvolvimento 
Vocacional dos Alunos 


Decorreu, no dia 28 de Fevereiro, na 
Escola, uma acção de formação 
subordinada ao tema 4 Escola e o 
Desenvolvimento Vocacional dos Alunos, 
orientada pela psicóloga Rosana Santos. 

Esta acção estava direccionada para os 
directores de turma do 3º ciclo e para todos 
os professores que estivessem interessados 
em participar. A acção tinha como objectivo 
dotar os professores de estratégias e 
informações no sentido de melhor 
orientarem os seus alunos à saida do 9º ano, 
final da escolaridade obrigatória, procurando 
conjugar os interesses e o percurso escolar 
dos alunos com a vida activa ou 
prosseguimento de estudos, com as ofertas 
do mercado de trabalho. 

A acção foi interessante e a psicóloga 
procurou criar um clima de boa disposição 
e dinâmica de grupo, entre todos os 
participantes e ela própria, o que ajudou em 
muito a acção. 

Pena é que psicólogas como esta não 
trabalhem em contacto directo com as 
Escolas. 


Olimpíadas do 
Ambiente 


No dia dez de Janeiro, decorreu na nossa 
Escola a primeira eliminatória das Olimpiadas 
do Ambiente. Desta primeira fase foram 
seleccionados os alunos, Nuno Oliveira da 
turma B do 7º ano e o aluno Rui Valente da 
turma do 9ºB que participarão na segunda 
eliminatória a realizar na tarde de 19 de Março, 
na Universidade de Aveiro. 
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INFORMAÇÃO 


Área de Projecto do 6ºA 


A alimentação do Homem nos 
nossos dias foi o tema que escolhemos 
tratar para primeira parte do ano lectivo 
em Área de Projecto. Divididos em 


grupos, efectuámos pesquisas em livros 


e na Internet e produzimos diversos 
textos no âmbito do subtema que nos 
foi atribuído: Os nutrientes e a 
alimentação racional, Doenças 
provocadas pelo excesso ou carência 
de nutrientes, A roda dos alimentos e 
a alimentação nos nossos dias, A 
bulimia e a anorexia, Inquéritos à 
população sobre os hábitos 
alimentares. 

Como conclusão do nosso trabalho, 


e no seguimento do convite que lhe ' 
endereçámos, a Enfermeira Luísa, . 


disponibilizou-se a proferir uma palestra 
subordinada ao tema Alimentação, 
extensiva a todos os alunos do 6º ano. 
Esta actividade, que se realizou no dia 
20/2/2002, no Polivalente, foi muito 
interessante e animada, pois pudemos 
colocar questões e esclarecer as nossas 


dúvidas acerca de vários aspectos | 


relacionados com a alimentação. 
Fazendo o balanço de todo o 
trabalho desenvolvido em Área de 
Projecto, consideramos que ele veio de 
encontro às nossas motivações e foi 
muito útil, pois desenvolvemos a nossa 
capacidade de trabalhar em grupo, de 
localizar e seleccionar informação e 
ficámos mais esclarecidos sobre 
determinados cuidados a ter na nossa 


alimentação. psd 


ENTRE NÓS 


Visita de estudo ao 
Centro Multimeios de 
Espinho 


No dia 24 de Janeiro de 2002, realizou-se 
uma visita de estudo ao Centro Multimeios 
de Espinho e como principal objectivo ficámos 
com mais informações sobre a nossa Área de 
Projecto que se trata de “Astronomia”. 

Partimos da escola às 8h45 em direcção à 
estação de Avanca, com.os Professores de Área 
de Projecto e a Professora de Ciências Naturais. 
Entrâmos no comboio era cerca de 9h45. 

Logo que lá chegámos, fomos pela avenida 
fora em direcção ao Centro Multimeios. 
Entrámos e fomos ver a sessão do planetário. 
Quando lá entrámos, estava claro, sentâmo- 
nos e deitámos as cadeiras para trás. 
Entretanto, ficou todo escuro como se fosse 
de noite e a sessão começou!... 

De seguida, fomos ver um filme sobre 
Golfinhos. 

Logo que terminou o filme, saímos do 
Centro Multimeios, fomos almoçar à beira mar, 
depois fomos para a areia, corremos, jogamos, 
escrevemos na areia, etc... 

Passado algum tempo, fomos passear pela 
avenida fora vendo as montras... 

Fomos para o comboio cerca das 13.00h. 
Viajámos, então, para Avanca e lá chegámos à 
nossa escola. 

Foi uma oportunidade única! 


Sónia Silva, nº!7, Soraia Melo, nº19; Susana 
Almeida,nº20 - 7ºB 


Visita de Estudo / 
acção de formação 
«Da 
Contemporaneidade ao 
Passado Clássico» 


No âmbito das disciplinas de Latim e 
de Português do 12º ano, da 
responsabilidade das professoras Paula 
Pinheiro e Sara Silva, respectivamente, 
realizou-se, nos dias 28 de Fevereiro e 
Ot de Março do corrente ano, uma visita 
de estudo/acção de formação destinada 
aos alunos do 12º ano e aberta a 
docentes desta escola. 

Do itinerário desta viagem constaram 
as cidades de Evora e Mérida, pela sua 
relevância no que concerne à 
leccionação dos conteúdos referentes 
ao romance Aparição, de Vergílio 
Ferreira, e ao domínio da cultura 
clássica, designadamente à religião e à 
vida em sociedade durante o Império 
Romano. . dt? 

Auscultados os participantes na 
actividade supradescrita, concluiu-se 
que todos os objectivos propostos foram 
atingidos, o que, mais uma vez, 
comprovou a noção de que a 
aprendizagem «in loco» ou 
contextualizada é, de facto, bem 
sucedida . Uma actividade a ser repetida 
no futuro! 


Visita de estudo à Fábrica Toyota 


No âmbito do programa da disciplina de 
Educação Artística e Tecnológica, as turmas 
do 8º Be €C desta escola visitaram as 
instalações da Fábrica Toyota, em Ovar, no 
dia 18 de Fevereiro de manhã. 

Foi interessante seguir a linha de 
montagem de uma Toyota Hiace, desde a 
incorporação das primeiras peças, que fazem 
parte. da carroçaria, passando pela pintura, 


- montagem do “miolo” final da mesma, até ao - 


teste final, do seu contrôlo de qualidade. 

Saímos mais enriquecidos com esta visita, 
sendo de lamentar o facto de nem todos os 
colegas das turmas terem participado. 

É sempre bom ver ao vivo o desenvolvimento 
tecnológico das nossas empresas e reflectir sobre 
as dimensões económicas e produtivas 
resultantes desse desenvolvimento. 


1 Concurso de Presépios 


No dia 6 de Janeiro do presente ano 
lectivo, a professora Idalina Vieira 
procedeu à entrega de prémios e diplomas 
correspondentes ao II Concurso de 
Presépios promovido, nesta Escola, pelo 
Departamento de Formação Pessoal e 
Social. 

Desta vez, o referido Concurso foi 
alargado a todas as turmas do 2º Ciclo. 
Todos os presépios apresentados foram 
expostos no polivalente e em lugar de 
destaque durante a época natalícia. 

Parabéns aos participantes! . 


Visita de estudo do 6º B 


No âmbito da Área de Projecto da turma 
do 6º B, subordinado. ao tema: “Brigada 
Humanitária”, realizou-se no passado dia 29 
de Novembro uma visita de estudo à Aldeia 
S.O .S de Crianças de Gulpilhares em Vila Nova 
de Gaia. 

Foi uma experiência marcada pelo 
entusiasmo e empenho de todos os alunos na | 
venda de autocolantes elaborados por eles 
cujo usufruto reverteu para a aquisição de 
bens alimentícios que os próprios foram 
comprar ao Continente de Gaia durante a 
manhã desse mesmo dia. Durante a tarde, 
procederam à entrega dos mesmos à Directora 
da referida Instituição que, após uma conversa 
com elés, os orientou numa visita guiada à 
Aldeia. 

O balanço desta iniciativa foi bastante 
positiva, tendo os alunos aprendido o valor 
da solidariedade, do amor familiar e da 
entreajuda. 

“ Posteriormente, a turma enviou postais . 
com mensagens de apoio e encorajamento a 
todos os responsáveis por esta Instituição 
que tão bem faz às crianças que dela tanto 
precisam. 


Nestlé de Portugal 


' 
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INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


EDUCAÇÃO PARA A VIDA 


Festa de Natal 


No passado dia 18 de Dezembro, realizou- 
se, com já vem sendo hábito, a Festa de Natal 
do Agrupamento de Escolas Prof. Dr, Egas 
Moniz. Nos últimos três anos, a festa tem-se 
realizado à noite para permitir que os 
encarregados de educação possam admirar o 
talento dos seus educandos, que se 
empenham, com a ajuda dos seus professores, 
para lhes proporcionarem uma noite agradável 
aos olhos e aos ouvidos. 


Este ano a festa realizou-se a meio da 
semana, por motivos políticos, relacionados 
com as eleições autárquicas a decorrer na 


altura, pois a festa realiza-se sempre à sexta à . 


noite, como, aliás, estava previsto este ano. 
Apesar de tudo, o Salão Paroquial foi pequeno 


para todos quantos quiseram 
assistir à festa e ainda bem! 

Como sempre, a festa foi muito 
bem apresentada por dois alunos, 
um do 4º ano da Escola do Mato, 
finalista e outro do 9º ano, também 
finalista que cumpriram com muito 
rigor a tarefa-que lhes tinha sido 
solicitada. 

Durante cerca de três horas e 
meia, foram desfilando pelo palco 
desde os mais miúdos, alunos da 


Pré, até aos mais graúdos, professores e 
auxiliares de acção educativa, cantando, 
dançando, declamando, representando, 
tocando, mas, sobretudo, demonstrando que, 
numa escola, seja ela qual for, todos os 
talentos, todas as capacidades, todas as 
competências, são estimuladas. Pena é que 
depois nem todos lhes saibam dar o melhor 
destino, quem sabe se por falta de 
oportunidade?! Mas, pelo menos, nesta noite 


todos foram verdadeiros artistas e tiveram 
direito ao seu merecido aplauso. 

A Festa terminou como começou, com um 
cartão postal que desejava a toda a 
Comunidade Educativa um Feliz Natal e um 
Bom Ano de 2002. Outras mensagens foram 
desfilando no palco nesta noite: a 
sensibilização ao Euro, a 
importância da tolerância, com o 
apelo à união das diferentes raças, 
o preservar da sabedoria dos mais 
velhos, a espiritualidade em 
detrimento do material, etc, etc. 

O Conselho Executivo gostaria 
de, mais uma vez, agradecer a 
todos que se empenham e dedicam 
para que este espectáculo se realize 
e faça já parte da tradição escolar. 
Bem hajam! 


(Continuação da pág. 9) 


3. Metodologia: 


Sempre que possível, participativa, 
através de trabalhos de grupo, discussões 
e brainstorming. 


4. Recursos humanos: 


Profissionais da DGS, APF e C.S. 
Estarreja e outros que, porventura, se 
disponham a colaborar nas várias 
formações. 


5. Cronograma: 


Idealmente, a executar segundo 
calendário a estabelecer, durante o ano 
de 2001/2002, para aplicação já no próximo 
ano lectivo (2202/2003) 


Educação para a vida - 
1º ciclo 


1. Objectivo geral: 


Contribuir para que as crianças 
construam o seu “Eu em relação”, através 
de um melhor conhecimento do corpo, da 
compreensão da sua origem, da 
valorização dos afectos e da reflexão crítica 
acerca dos papéis sociais de ambos os 
sexos. 


2. Objectivos específicos: 


Ao final do 1º ciclo, espera-se que os 
alunos possam: 

. Ter aumentado os seus conheci- 
mentos acerca: 

Das diferentes componentes 
anatómicas do corpo humano, da sua 
originalidade em cada sexo e da sua 
evolução com a idade; 

* Dos fenómenos de discriminação 
social baseada nos papéis de género; 

Dos mecanismos básicos da 
reprodução humana, compreendendo os 
elementos essenciais acerca da 
concepção, gravidez e parto; 

* Dos cuidados essenciais ao recém- 
nascido e à criança; 

* Do significado afectivo e social da 
família, das diferentes relações de 
parentesco e da existência de vários 
modelos familiares. 

. Desenvolver atitudes de: 

- aceitação das diferentes partes do 
corpo e da imagem corporal; 

- aceitação positiva da sua identidade 
sexual e da dos outros; 

- reflexão e relativização face aos 
papéis de género; 

* reconhecimento da importância das 
relações afectivas na família; 

valorização das relações de 
cooperação e inter-ajuda. 

. Adquirir competências para: 

* Expressar opiniões e sentimentos 
pessoais; 

* Comunicar acerca dos temas 
relacionados à sexualidade; 

* Cuidar, de modo autónomo, da 
higiene do seu corpo; 

* Envolver-se nas actividades escolares 
de forma participativa; 

* Actuar assertivamente nas diversas 
interacções sociais (amigos, familiares, 
colegas e desconhecidos); 

* Procurar apoios, quando e se 
necessário. 


Educação para a vida - 
2º e 3º ciclos 


Não é fácil adequar o ensino a estes 
alunos, já que, no mesmo ano de 
escolaridade, as idades, vivências e 
experiências podem variar muito; no 
entanto (e tendo sempre presente o bom 
senso), é possível continuar o processo 
de educação sexual iniciado no 1º ciclo 
podendo, inclusive, enriquecer os debates 
com as possíveis experiências de alguns. 
Mantendo como objectivo geral o objectivo 
maior da educação sexual, são objectivos 
específicos: 

No decorrer do 2º e 3º ciclos, espera- 
se que os alunos possam ter: 

- Aumentado os seus conhecimentos 
acerca: 

* Do conceito de sexualidade e das 
suas diferentes expressões; 

* Do corpo sexuado, dos órgãos 
internos e externos; 

Das mudanças fisiológicas e 
emocionais características de cada idade; 

: Das regras de higiene corporal; 

- Dos mecanismos da reprodução e 
dos métodos contraceptivos; 

* Dos mecanismos da resposta sexual 
humana; 

* Das modificações do corpo e da 
sexualidade ao longo da vida; 

Das doenças sexualmente 
transmissíveis e formas de prevenção; 

* Do modo como, ao longo da história, 
foram sendo encarados a sexualidade, o 
relacionamento amoroso, a reprodução e 
os papéis de género. 

- Desenvolvido atitudes: 

De aceitação das mudanças 
fisiológicas e emocionais próprias da 
idade; 

* De aceitação da diversidade dos 
comportamentos sexuais ao longo da vida; 

* De reflexão e de crítica face aos 
papéis estereotipados atribuídos 
socialmente a homens e mulheres; 

* De reconhecimento da importância 
dos sentimentos e da afectividade na 
vivência da sexualidade 

De aceitação dos diferentes 
comportamentos e orientações sexuais; 

De promoção da saúde, 
nomeadamente no âmbito sexual e 
reprodutivo. 

- Treinado e desenvolvido aptidões 
para: ; 
Expressar os seus próprios 
sentimentos e opiniões; 

* Tomar decisões pessoais; 

* Aceitar as decisões dos outros; 

* Reconhecer situações de abusos 
sexuais, identificar soluções e procurar 
ajuda; 

Comunicar acerca do tema 
sexualidade; 

* Aceitar os tipos de sentimentos que 
podem estar presentes nas diferentes 
relações entre as pessoas, incluindo ao 
nível da sexualidade; 

Adoptar comportamentos 
responsáveis face à contracepção, como 
forma de prevenção da gravidez não 
desejada; 

Adoptar comportamentos 
responsáveis, como forma de prevenção 
das DSTs; 

- Pedir ajuda e saber identificar apoios, 
quando / se necessário. 
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DIVERTILÂNDIA 


GEOGRAFIA 
Qual é a cidade? 


1. Fica no Alentejo e é uma cidade que 2. Fica na província mais a sul de 
tem monumentos do tempo dos Romanos. PORTUGAL, éa pepita: da Proxtucia e 
, = Um desses nela está 

1 monumentos situado um 
| chama-se aeroporto 
i Templo de interna- 
toe) Diana. cional. 


CIÊNCIAS 


Descobre... Os meios de transporte 


Há vários meios de transporte de pessoas ou de coisas. Procura-os, 
preenchendo as palavras cruzadas. 


Verticais: se movem sobre carris; 7. Sinónimo de 
1.avião capaz de se elevar verticalmente | carro; 8. Sinónimo de aeroplano 
e de se sustentar por meio de hélices Horizontais: 


EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA 


“Para que horizontais; 2. Embarcação usada para 9.navio que só transporta mercadorias; 10. 
Servenrestas transporte de pessoas e coisas nos rios motocicleta; 11.navio que transporta 
Ferramentaso ou mar; 3. Comboio que se desloca petróleo; 12. velocipede sem motor e duas 


subterraneamente; 4. Embarcação rodas; 13. barco que se move debaixo de 
grande; 5. Máquina para mover aparelhos água; 14. veículo destinado ao transporte 
agricolas ou industriais; 6.carruagens que decargas. 
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Ex. 1.0 martelo 
serve para pregar 
pregos. 


pregos, 

pano papel, 
comprimentos. 
 paratusos, terra, 
 madera latão / 


o 
desenho, 
unindo 
todos os 
pontos 
do 
número 
1 até ao 
número 
58. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


RESIDENCIAL 


Poaguim de Pinho Valente 
ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Lá poderei encontrar: 
- Pastelaria de toda a qualidade 
- Pão doce «Tradicional» 
: Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 
- Pão Quente a toda a hora 
:* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
- Outros 


Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 + AVANCA * 3860 Estarreja 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 
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ENSAIO 


“Educação para a 
Vida” 


Tendo em conta o tema geral 
desta edição do nosso jornal: 
“Educação para a Vida” foi 
considerado pertinente a Carta 
Pastoral: “Educação: Direito e 
dever — missão nobre ao 
serviço de todos”, de 6 de 
Janeiro de 2002, apresentada 
pela Conferência Episcopal 
Portuguesa. | 

Assim, resolvemos salientar 
três pequenos excertos do 
capítulo - respeitante à 
Centralidade da Pessoa 
Humana na Educação - A 
educação, um serviço à 
Pessoa Humana. , 

(...) 

“A pessoa é um ser 
complexo, nas suas dimensões 
física, intelectual, afectiva, 
estética, social, moral, ética, 
espiritual e religiosa; por isso, 
exige-se uma cuidada atenção ao 


desenvolvimento equilibrado de 


todas estas vertentes”. 

(...) 

“Nesta vida de relação, a 
educação da sexualidade adquire 
particular importância, na medida 
em que exprime e condiciona, em 
última instância, todas as formas 
de relacionamento social. Entre 
: a paixão egocêntrica e a ternura 
e entre o prazer narcísico e a 
felicidade de crescer com os 
outros, há uma sadia edificação 
e aprofundamento da relação 
humana. Desde a realização 
pessoal até à participação 
generosa na realização dos 
outros, há que fazer um longo 
percurso de conhecimento 
pessoal e reconhecimento 
recíproco. 

As aprendizagens afectivas, 
por serem envolventes da 
personalidade, são as que mais 
fazem enriquecer ou perigar o 
equilíbrio da pessoa...” 

Co) | 

“A educação da sexualidade, 
impossível sem uma escala de 
valores humanos, corporais, 
espirituais, deve começar na 
mais terna infância, idealmente 
na família, porque deve passar 
pela educação da afectividade. 
É essencial que a criança se sinta 
objecto de amor e vá 
descobrindo a sua capacidade de 
corresponder ao amor...”. 


Diálogo 


Pergunto... 

Mas quem me poderia 
responder?! 

Tu não, rio sem asas, 
Que permaneces. 

A passar... 

Nem tu, planeta alado. 
Que pareces 

Parado 

A caminhar... 


Cátia Pinho, 8C 


Humano, só de humano meus 
iguais 
Entendo a fala, os gestos. 


Como consigo que 
os dias me habitem 


Como consigo que os dias me 
habitem - “a 
Sem usurpação, sem selvagens 
ocupações? 

Como permito esta raiva obtusa 
que me deturpa a visão, 
Cerceia os sentires e marca 
indelevelmente a dor? 

Estou inexoravelmente só, sem 
os teus olhos marítimos, 

Ó barca de sonho onde navegam 
as minhas ilusões... 

Preciso dos teus braços feitos 
remos, do teu rir feito leme; 
Necessito que me leves daqui, 
que me transportes 

No teu seio, que me abrigues no 
teu peito... 

Salva-me desta paralisia, minha 
graciosa barca branca, 

de velas erguidas e entumecidas 
pelos ventos da liberdade. 


Sem ti, não passo de uma 
cobarde... 


Avanca, no 11 de Janeiro de 2002 


Maria Melo 


Menino sentado 
frente ao mar 


Em silêncio 
Como se não fosse ninguém 


Como se não tivesse um nome, uima 
casa 
Na cidade 


Como se fosse uma simples raiz 
Crescendo 
Na sombra 


A criança 
Sentada numa rocha 
Contempla o mar 


Cátia Pinho, 8ºC. 


Poema para o dia 
dos namorados 


Eu acordo a pensar em ti, 
Adormeço a pensar em ti 
Estudo a pensar em ti 


- Não te consigo esquecer 


Tu és o Homem da minha vida 
Tu és uma Maravilha! 


Dentro de nós há um sol 
Dentro de nós há um mar 
Dentro de nós pode haver tudo 
Pode haver alegria mas há uma coisa 
que não há 
O amor - eu para ti sem isso não sou 
nada. 

Cátia Pinho, 8º € 


ESCREVER É... 


..voar no desconhecido... 

. atravessar o infinito... 
exprimir sentimentos... 

... testemunhar os nossos actos... 
.. mostrar o nosso valor... 
«tornar possível o impossível... 
«mostrar o transparente... - 


-«acabar o que alguém deixu a meio... 


Marcelo Pires 


O Arranca 
Corações... 


Numa terra muito distante, vivia, 
numa casa - muito velhinha, um 


“homem ao qual davam o nome de “o 


Arranca corações”. 

É uma lenda muito antiga que, 
desde do tempo dos reis, se 
espalhou pelo país. 

Ninguém se atrevia a andar na 
rua, a partir da meia-noite. 

Diz-se que, a partir desta hora, 
aquele que se atrevesse a sair de 
casa à rua, “o Arranca corações” 
agarrava a pessoa pelo pescoço, 
enfiava a sua mão grossa e de 
grandes unhas e, zás!, arrancava o 
coração ao pobre coitado. . 

É por isso que não se vê ninguém 
naquela terra à meia-noite. 


Fábio Valente, Clube de Jornalismo 


Ler é... 


Fantasiar o mundo!!! 

Causar um mundo de sonhos... 
Aprender, aprender sem fim... . 

Ajudar uma criança a crescer!... 
Ajudar todos a aprender a ler... 
Sonhar... 


Cátia Saramago, Clube de 
Jornalismo 


Conto Policial 


- Não! 
- Sim! 
- Não fez isso! 
- Fiz! 
- Quando? 
- Agora mesmo! 
- Onde? 
- No quarto! 
- Está morta? 
-Sim! 

- Porquê?! 
- Você sabe... 
- Não sei. 
- Sabe sim. 


- Não pode fazer isso! 
- Posso! 

- Por favor! 

- Não suplique! 
- Perdoe-me! 

- Tarde de mais... 
- Santo Deus! 

- Adeus. 

- Telefonista... 

- Sim, senhor? 
- A polícia. 

- Com quem? 

- Consigo. 

- Não! 

- Sim! 

- Ela não... 

- Fez sim! 

- Nós não... 

- Vocês, sim. 

- Sabia. 

- Há quanto 
tempo? 

- Bastante. 

- E agora? 

- Adivinhe... 

- Polícia. 

- Mais tarde. 

- Porquê? 

- Adivinhe outra 
vez... 


D8 OUuid DUDO 


Mas que estranho 
monstro! 


Mas que estranho monstro eu 
encontrei no outro dia debaixo da 
cama! Ou, pelo menos, durante 
alguns momentos pareceu-me. 

O que se passou foi o seguinte: 
a minha mãe mandou-me ir arrumar 
o quarto, mas, desta vez, teve sorte, 


porque eu não tinha mais nada para 


fazer. Comecei pelas gavetas, mas 
comecei mal, porque, logo na 
segunda que arrumei, encontrei lá 
uma fotografia de um monstro 
horrível com uma roupa esquisita e 
uma cara tipo Alien. 

Mas, só passados alguns 


centésimos de segundo, é que 


reparei que «aquilo» não era 
monstro nenhum: pelo contrário, o 
terrível monstro que eu encontrei na 
gaveta era uma fotografia minha 
quando tinha 7 anos, mascarado 
para uma festa de Carnaval. 


Marcelo Pires, Clube de Jornalismo 


O Meu Tesouro 


A Familia é renunciar e 
compreender, 
Solidarizar-se e dialogar; 
A Família é Paz e Amor 
No meu coração; 

É o Sol dos meus olhos. 


- À Família é o centro das atenções; 


É mais doce e meija do que o 
chocolate. 

A Família é a alegia do meu 
coração; 

A Famíla é o aconchego e o 
carinho 

Que me faz crescer em flor. 
A Famila é a maçã vermelha 
Da minha árvore frondosa. 
Nela encontro a confiança 

E a herança, que sou Eu. 
A'compreensão e a partilha 
Para que cresça em sabedoria 
Tal como a rosa, 

Que em botão desabrocha, 
No canteiro do meu jardim. 
A Famíla é um laço de união 
Presente no meu coração. 
Nela encontro a ajuda e a 
esperança 

Para enfrentar a escuridão. 
A Família é a vida 

São as pétalas de uma rosa 
Nascendo e morrendo. 

É como uma corda 

Sempre forte, e que nunca se 
separa. 

A Família éo meu tesouro. 


Poema Colectivo - 5ºA 


(elaborado na aula de 
Formação Cívica) 


D 


METAL DURO 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


QUALIDADE CERTIFICADA | 
ALBERGARIA-A-VELHA e TEL. 234 529 800 « FAX 234 523 933 


Invasões 
(Peça de Teatro) 


Narra. - Num belo dia de Páscoa, um 
menino que passava pelo riacho do 
“Ovimo” ouviu uns protestos. 

Castor - Quem foi o idiota que me fez 
iosto à casa? 

Menino - Não fui eu. Mas queres que te 
ajude? À 

Castor - Não aceito ajuda de 
destruidores. 

Narra. - Ele andou, andou, até que 
encontrou um formigueiro a manifestar- 


. se muito furioso. 


Formiga - Quem destruiu o 
formigueiro? Quem foi o idiota? 
Men. - O que aconteceu? 
Form. - Não tenho de dar satisfações a 
destruidores! 
Narra. - O pobre menino andou e andou 
cada vez mais triste, até que encontrou 
uma família de ursos pardos 
desalojados. 
Men. - O que se pássou com vocês? 
Urso - Fizeram da nossa casa uma lixeira 
e não temos para onde ir. | 
Men. - Não se preocupem, o culpado 
foik, com certeza, o “m.p.p.”. 

Urso - O que é isso? 
Men. - É omenino da poluição e pancada. 
Narra. - Assim, reuniram-se todos 

e foram para casa do “m.p.p.”. 
Protestantes - Queremos fazer um 
acordo. 
M.p.p. - Qual acordo, idiotas? 
Men. - Tu repsras os estragos que fizeste 
e proteges os animais e nós damos-te 5 
sacos de gomas do Pokémon. 
M.p.p. - Claro, a partir de agora, vou 
chamar-me “r.n.p.” (rapz da natureza e 
pancadaria). 

Todos - Hi! Hi! Hi! 
Narra. - Entretanto, o mundo começou 
a melhorar, dia após dia. 


Nuno, 5ºÁ 


Era um Mundo 
desconhecido 
aquela Cidade dos 


Livros 
Continuação da pág. 1 


“Fada Oriana” para que ele tivesse alguma 
ideia. 

O seu irmão António teve a ideia de 
ser lenhador e a sua irmã Maria, mulher 
do moleiro, tal como ela tinha pensado. 

Duas semanas depois do Carnaval, a 
professora de Português da Maria e do 
António mandou fazer 4 composições 
com um tema à sua escolha. Os 2 irmãos 
leram e releram quase todo o resto do dia 
para poderem fazer as composições. 
Quando os dois irmãos acabaram de fazer 
as composições, não conseguiram parar 
de chatear os seus pais, pois queriam mais 
livros. Os seus pais foram às compras com 
eles e compraram-lhes mais 20 livros, 
porque eles mereciam, eram bem, 
comportados e, nos últimos tempos, 
tinham tirado boas notas. 

O Carnaval passou e cada vez mais a 
Cidade dos Livros era maior c alegre. 
Grandes anos passaram e os dois irmãos, 
até às suas mortes, viveram com os livros. 

O livro é um amigo!!! 


Rafaela Costa - Clube de Jornalismo 
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DOCUI 
EDUCAÇÃO P. 


Ampliando o conceito 
de sexualidade .... 


1. Percorrendo rapidamente a 
história... 


O tema “sexualidade humana” tem sido objecto 
de investigação e questionamento em diversas áreas 
do conhecimento, a-todos os níveis e ao longo da 
história da humanidade, o que nos dá uma ideia da 
amplitude, complexidade e diversidade de reflexões 
que este assunto provoca. 

Os conceitos de sexo e sexualidade têm sido 
estudados e aprofundados por profissionais de 
diversas áreas, na tentativa de solucionarem 
* problemas de ordem biopsicossocial (afinal, o 
conceito de SAÚDE) ligados ao comportamento 
sexual das pessoas. No entanto, a discussão fica 
muito limitada, já que cada uma dessas áreas a 
promove dentro de-uma visão unilateral. Temos, 
por exemplo, as distorções observadas na área da 
comunicação, onde.o apelo à sexualidade como fonte 
de consumo se prende, apenas, às manifestações do 
sexo-prazer; por outro lado, a escola tradicional e as 
instituições de saúde insistem em fixar-se, apenas, 
nas consequências físicas do sexo, seja a gravidez, 
sejam as doenças sexualmente transmissíveis /SIDA. 


Enfocar os aspectos sexo-reprodução e sexo-prazer 


é válido; é interessante a visão poética da sexualidade, 
as pesquisas histórico-antropológicas sobre o 
comportamento sexual ou a vida sexual dos animais. 
Mas, quando abordamos o tema junto às camadas 
jovens, quando tentamos passar uma mensagem 
educativa (pressupondo, com isso, mudança de 
comportamento, definição pura e simples de 
educação), qualquer visão parcial da sexualidade 
humana torna-se inadequada e, certamente, não 
alcançará os objectivos propostos. Assim, se 
observarmos atentamente o critério biológico em que 
se apoiam os especialistas do sexo-reprodução, 
encontraremos argumentos válidos para o defender. 
A reprodução é essencial à perpetuação da espécie e 


não há dúvida de que esta é uma finalidade. 


importante. Sabe-se que, desde os primórdios da 
Humanidade, quando o homem se tornou pastor e 
agricultor, o culto à reprodução foi a tónica na 
orientação da sua conduta sexual: a família precisava 
ser perpetuada e as tribos numerosas gozavam de 
supremacia sobre as outras; os rituais de incentivo 
ao sexo-reprodução variavam segundo cada povo e 
seus costumes. : 

Esse argumento histórico tem servido de respaldo 
às teorias moralistas que surgiram através dos 
tempos, de forma a subestimar toda a manifestação 
da sexualidade que não tenha como objectivo a 
conservação da espécie - o comportamento sexual 
com finalidade reprodutiva fixou-se no sexo 
anatómico e, praticamente, a sexualidade passou a 
ser confundida com genitalidade. Mas, mesmo assim, 
o homem não limitou a sua vida sexual ao aspecto 
biológico; muito cedo, ele começou a valorizar e a 
explorar os benefícios do sexo-prazer. 

Poderíamos mesmo dizer que, de alguma forma, 
a sexualidade biológica comporta a ideia de 
reprodução e prazer, sendo este último uma 
recompensa e um estímulo àquela. Assim se processa 
no reino animal. Contudo, quando focamos o ser 
humano, as variações que observamos nestes 
aspectos aprofundam-se e ampliam-se. No decorrer 
da história, vemos que essas variações expressam 
tanto o conhecimento científico da época, como os 
próprios valores e normas sócio-culturais vigentes; 
isso deu ao homem a possibilidade de perceber a sua 
sexualidade como um processo de transformação 
contínua, cujas características peculiares são 
semelhantes às transformações que ocorrem em toda 
a sua estrutura biopsicossocial. 

Desde que o homem descobriu a função 
fecundante do esperma, ele procurou dissociar o 
sexo-reprodução do sexo-prazer - toda a história da 
contracepção resulta deste facto. 

Na antiguidade grega, o tema do sexo-prazer foi 
altamente explorado e bem diferenciado das funções 
procriativas; os Gregos dissociavam mesmo estas 
duas finalidades do sexo. O sexo-reprodução era 


vivenciado com a esposa, enquanto o sexo-prazer - 


se destinava às heteras, que eram prostitutas 


refinadas. Observamos, nesta contingência, que a 
dicotomia entre sexo-prazer e sexo-reprodução 
impôs limites. E foram os Gregos, também, que, 
aprimorando o entendimento da sexualidade, 
chegaram a definir Ágape como o amor espiritual 
e Eros como o amor carnal, porque, segundo eles, 
o homem, sendo um animal racional, comportava 
essas duas necessidades básicas. 

A religião judaico-cristã parece ter seguido essa 
norma; floresceu, dando ênfase ao amor espiritual, 
suportando a sexualidade com finalidade 
reprodutiva, mas subestimando o amor erótico, 
como sendo uma forma animal e egoista. 

Evoluímos debaixo desse signo, repudiando 
toda a manifestação prazerosa da sexualidade: o 
sexo devia ser voltado apenas para a reprodução; 
daí porque masturbação e contracepção eram 
formas condenáveis da sexualidade, impróprias 
do homem espiritualizado. A primazia e 
exclusividade desses aspectos parciais da 
sexualidade humana empobrecem e têm 
empobrecido emocionalmente muitas pessoas, 
acarretando uma série de distorções de 
comportamento que trazem infelicidade e afastam 
os casais. 

Na verdade, o sexo, simplesmente como prazer 
ou simplesmente como forma de reprodução, dá 
uma ideia incompleta da sexualidade ce não 
satisfaz o homem. Sem deixar de ser as duas coisas, 
a sexualidade humana, numa concepção mais 
profunda e mais abrangente é, sobretudo, uma 
forma de comunicação e aqui reside o tema do 
AMOR. A sexualidade como forma de 
comunicação é fruto do processo de humanização 
progressiva, de capacidade discriminativa. No 
sexo-reprodução, o macho busca qualquer fêmea, 
o que importa é reproduzir; a esterilidade é o 
grande “pecado”. No sexo-prazer, o que importa 
é conseguir a satisfação sexual, o que é exaltado é 
o desempenho sexual; o homem tem de ter boa 


.erecção, a mulher tem a obrigação de ter orgasmo: 


a disfunção é o grande “delito”. Além do mais, a 
busca do prazer individual não respeita a 
necessidade do outro; cada um luta pelo seu 
prazer. Esta procura pode levar a comportamentos 
anómalos, como o estupro ou a “compra” de 
prazer. 

O sexo-amor define o objecto amado, 
personaliza-o. O eu deixa de ser o centro e objecto 
único da sexualidade para valorizar a dinâmica do 
nós que dignifica a sexualidade, dando-lhe sentido 
de retorno, de responsabilidade e de participação 
mútua. Neste momento, o sexo deixa de ser 
compulsão, para se tornar comunicação. O 
amor é a soma de todos os aspectos parciais da 
sexualidade e, como qualquer outra actividade 
humana que envolva mais de uma pessoa, no sexo- 
amor faz-se necessária uma retroalimentação de 
informações e é este “feed-back” que amplia a 
estimulação erótica. Queremos, com isto, dizer 
que o sexo deve ser respeitado na sua 


“ tridimensionalidade; sexo tem um compromisso 


com o crescimento global do homem; a conduta 
sexual, forma de expressão da sexualidade, nunca 
deverá limitar-se a um simples comportamento 
estereotipado, mas a toda uma forma de sentir, 
pensar, desejar - isto significa quebrar os limites 


= da genitalidade e ir ao encontro do outro com todo 


o seu potencial, numa tentativa de 
desenvolvimento da pessoa e do par. Comunicar- 
se por inteiro, respeitando a sua condição de 
espécie e de indivíduo; isto significa estar atento/ 
presente a todas as formas de mensagens do outro: 
ouvir e ser ouvido, olhar e ser olhado, tocar e ser 
tocado, dar e receber. Neste sentido, a sexualidade 
personaliza-se e transforma-se e, num evoluir de 
descobertas múltiplas, envolve o homem total. 

A sexualidade não implica fatalmente o 
binómio pénis-vagina e isto é necessário aprender 
e apreender através da comunicação e da vida. 


O olhar, a audição, a voz, o toque, são . 


elementos importantes e deverão servir de estágio 
no desenvolvimento de uma comunicação maior e 
mais profunda, onde a maturidade sexual seja 
entendida como um diálogo carinhosamente íntimo 
e responsável, significativo da mais profunda 
forma de comunicação humana, 


educação 
EA a 

é a educação da 
Múller 


“A verdadeira 
sexual 


capacidade de amar." 
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* FOUCAULT,M., História da sexualidade, Edição 
Graal, Rio de Janeiro, 5º ed., 1984 

* BERNE, E., Sexo e Amor, Rio de'Janeiro, José 
Olímpio, 1986 

* Vários, Ensinando a ensinar, The Pathfinder 
Fund, USA | 

* CORTESÃO, Irene, SILVA, M.A. e TORRES, 
M.A., Eduça: sexuali i 
Edições Afrontamento, Porto, 1989 


2. E hoje? 


Apesar de todos os progressos, de todos 
os avanços tecnológicos e científicos, as 
questões da nossa vida que envolvem a 
afectividade e os sentimentos continuam a ser, 
sistematicamente, ignoradas, omitidas e, 


. muitas vezes, ocultadas, como se de-assunto 


“tabu” se tratasse. 

Vivemos num mundo materialista, todos 
estamos “bem” informados sobre tudo, 
discutimos qualquer assunto como grandes 
conhecedores e, mais uma vez, as questões 
ligadas à essência da vida, aos valores 
subjacentes às relações humanas ficam 
esquecidas... 

Quantas calamidades acontecem em 
função da falta de solidariedade, quantos 
conflitos por ausência de lealdade e 
franqueza... Custa-nos perceber o rumo que 
tudo vai tomando, debaixo dos nossos olhos, 
sem fazermos nada... Que mundo queremos 
para os nossos filhos? Que esforços 
envidamos para os preparar para enfrentar um 
futuro que já fugiu completamente do nosso 
controle? Na última metade deste século recém 
acabado, fomos espectadores das maiores 
transformações que a Humanidade 
experimentou ao longo de milhares de anos; a 
nossa vida ficou facilitada, por um lado, 
complicou-se sobremaneira, por outro, e a 
situação actual é que está ao nosso alcance 
TUDO para termos e darmos felicidade e não 
fazemos nada para aproveitar isso... 

Apenas como exemplo: 

. O que fizemos com a liberdade de 
expressão conquistada a duras penas, na 
década de 70? Adquirimos o direito ao voto 
democrático e, muitos de nós, por comodismo, 
abstemo-nos de ir às urnas; 

. O que fizemos com os automóveis, essas 
máquinas que tanto nos facilitaram a vida? 
Corremos feito loucos, provocamos 
desgostos atrás de desgostos entre as 
pessoas que nos são queridas; 

. Qual foi o resultado da tão reinvindicada 
“igualdade de sexos”? As mulheres têm duas 
ou mais jornadas de trabalho, os filhos têm 
menos assistência familiar, os idosos ficam, 
em casa, sozinhos, o dia inteiro ... 

Poderíamos fazer uma lista interminável de 
situações (algumas verdadeiramente 
incontornáveis) onde se percebe claramente 
a perda de qualidade de vida, MAS ainda há 
esperança de retomarmos. o “sonho” de um 


“mundo melhor. 


Nós, educadores desta escola, ainda 
temos a veleidade de sonhar... 

Queremos e fazemos tudo para que as 
nossas crianças e adolescentes possam ter 
uma vida mais equilibrada do que a geração 
anterior teve: 

- Procuramos tornar o processo de ensino 
mais interessante, mais dinâmico, mais voltado 
para as reais necessidades dos alunos; 

- Tentamos criar estratégias que lhes 
permitam aprender mais com menos esforço; 

. Promovemos acções que visam facilitar a 


manutenção da sua saúde actual e futura 


: (alimentação, prevenção de cáries, etc.); 


. Preocupamo-nos em fomentar o gosto 
por actividades culturais extracurriculares, por 
forma a estimular a sensibilidade artística e, 
entre estas e muitas mais, 

. Temo-nos preocupado, também, com a 
saúde sexual e reprodutiva, dentro de um 
contexto global de saúde. 

Apesar de fazer parte do currículo escolar 
(6º e 8º anos) o estudo dos aparelhos 
reprodutores, métodos anticoncepcionais e 
doenças sexualmente transmissíveis, achamos 
(como, aliás, os educadores do mundo inteiro 
acham...) que não é esse enfoque que 
preparará os nossos jovens para a vida (a 
visão biológica, de que atrás falávamos): uma 
abordagem meramente “tecnicista” das 
questões ligadas à sexualidade, sem 
contemplar os aspectos relacionais / afectivos, 
não atende aos objectivos que qualquer 
educador preconiza e, além disso, não é 
assunto que deva estar restrito ao ambiente 
escolar. 


A-sexualidade é uma componente da nossa 


“vida, do nascimento até à morte e, como tal, 


deverá ser integrada e vivida de maneira 
natural, no contexto da existência de cada um. 

Ensinar o funcionamento dos aparelhos 
reprodutores é tão importante como explicar 
o do aparelho digestivo e de todos os outros, 
mas não só: há factores relacionados e 
envolventes que devem ser levados em conta 
mais, muito mais, que os aspectos meramente 
anatómicos e funcionais... 

À repressão que persiste em existir a gestos 
como tocar, beijar, abraçar faz com que, 
implicitamente, aqueles que estão a viver um 
momento único de aprender a “sentir” as 
relações interpessoais (amizade, amor, 


-camaradagem) fiquem, de imediato, com a ideia 


de que estão a agir de modo errado; se 
inibirmos as expressões da afectividade, que 
adultos podemos esperar? 

De uma maneira geral, todos os Pais e 
educadores preocupam-se com a tão falada 
“educação sexual” — não é fácil, para uma 
geração que “aprendeu” tudo sozinha, 
abordar esses “assuntos” com os filhos, mas 
não precisamos abordar formalmente. seja o 
que for: o testemunho do carinho e da temura 
dos pais ensina-lhes a importância desses 
gestos no dia-a-dia; a resposta simples a 
perguntas naturais desmistifica os assuntos 
dificeis; a franqueza e o “jogo limpo” têm 
como resposta a confiança e a abertura... 

A preocupação geral continua a centrar- 
se em dois “problemas” fundamentais: a) a 
gravidez na adolescência e b) as DSTs, 
nomeadamente a SIDA. 

Sucedem-se as sessões de esclarecimento, 
facilita-se o acesso a pílulas e preservativos, 
mas, se a situação das gravidezes indesejadas 
e do contágio de DSTs permanece inalterada, 
talvez seja porque alguma dessas estratégias 
não é a mais adequada. 

. Preocupamo-nos, efectivamente, com o 
que os nossos filhos sentem ou apenas temos 


- medo que aconteça uma gravidez inesperada? 


. Preparamo-los para uma vida afectiva 
equilibrada ou só os advertimos para os 
perigos da actividade sexual sem 
preservativo? 

. Ensinamo-los a denunciar situações de 
violência e abuso (sexual e não só) ou, pela 
“vergonha” que os levamos 
(involuntariamente ...) a ter, fazemos com que 
se calem e sofram, muitas vezes, em silêncio? 


A EDUCAÇÃO DÁ PODER - quem está 
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ARA A VIDA 


informado, pode fazer escolhas conscientes e 
responsáveis, no âmbito de qualquer 
problema com que se depare, pode revoltár- 
se contra as injustiças, pode assegurar o seu 
direito de não fazer nada contra sua vontade... 

É isso que queremos para as nossas 
crianças e jovens. É nesse sentido que a 
escola, numa atitude arrojada e pioneira, 
decidiu levar a cabo uma acção de formação 
para pais e professores, de forma a dar-lhes 
subsídios que lhes permitam falar a mesma 
linguagem com as crianças e adolescentes. 

Propomo-nos incluir nos curricula do 1º 
ao 9º ano assuntos relacionados à 
sexualidade, em todas as disciplinas. E, porque 
a sexualidade está presente em cada momento 
da nossa vida, pode ser abordada ao estudar 
a letra de uma música da moda, na disciplina 
de inglês, ao longo dos tempos, na disciplina 
de história, nas várias culturas, nos conteúdos 
de geografia ou sociologia, etc. 

Este é um projecto que precisa da 
participação de todos: docentes e discentes, 
pais e auxiliares, unidos com o objectivo 
comum de promover o conhecimento sim, mas, 
principalmente, trabalhar com naturalidade 
questões naturais como afectividade, 
responsabilidade, atitudes e valores face à 
vida. 

Conclamamos a todos quantos não 
possam participar das reuniões / formações 
que se interessem, se informem, que se 
preocupem com o que os filhos sentem, 
pensam e querem. Mais importante que 
grandes e sérios monólogos acerca das 
questões da vida, há que aprender a ouvi-los, 
a conhecer as suas opiniões, a ajudar a 
construir o seu projecto de vida. 

Este não é um projecto “de cima para 
baixo”, preparado num gabinete, longe da 
realidade: todos, inclusive alguns alunos, 
estamos envolvidos no seu planeamento; as 
necessidades reais foram o suporte para o 
estabelecimento dos objectivos, o que nos 
move não é a preocupação comodista e egoista 
de diminuir os problemas provocados pelas 
gravidezes ou as DSTs em adolescentes, mas 
sim a vontade firme de entregar do mundo 
pessoas melhores, mais sensíveis, mais 
conscientes e, se isso for possível, mais 
felizes! 


3. Mãos à obral 


Resumo do projecto de implementação do 
programa de educação sexual na escola (dec.lei 
nº 259/2000 de 17 de Outubro:) 


3.1. Introdução: 


O corpo, a identidade sexual, as 
expressões da sexualidade, o prazer, os 
afectos, as relações interpessoais, à 
reprodução, a saúde sexual e reprodutiva são 
diversos aspectos da sexualidade humana com 
que cada indivíduo tem de aprender a viver 
ao longo de todo o seu percurso de vida, 
enquadrado por referenciais éticos e de 
atitudes, de natureza pessoal e social, 
relativos à cultura e sociedade em que está 
inserido. 

Quando se fala de educação sexual, 
referimo-nos a um processo mais ou menos 
estruturado, mais ou menos consciente, 
através do qual pretendemos contribuir (ainda 
que parcialmente) para que cada individuo 
viva a sua sexualidade de uma maneira mais 
informada, mais autónoma, mais responsável 
e, por consequência, mais gratificante. 

A educação sexual pode definir-se como 
um processo através do qual a pessoa se 
desenvolve enquanto ser sexuado e sexual, 
através de um conjunto de acções 
estruturadas e formais (educação sexual 
“explícita”) e, ao mesmo tempo, de um conjunto 


1 


de acções não estruturadas e informais 
(educação sexual “implícita”. 

A educação sexual variou ao longo dos 
tempos e continua a variar de cultura para 
cultura de acordo com, basicamente, 4 modelos: 

* Modelo moral ou da educação do carácter: 
considera-se desejável educar na abstinência 
e na preparação para o casamento; 

'* Modelo-revolucionário: apoia e fomenta 
a “revolução” sexual iniciada à margem dos 
pais, postulando que os jovens possam aceder 
a condutas sexuais, sem riscos; 

* Modelo preventivo: sem entrar em 
questões educativas ou morais, limita-se a 


assinalar a gravidade dos riscos e as formas: 


de os evitar; 

* Modelo de desenvolvimento pessoal e 
social: considera que, desde a adolescência, 
as pessoas têm percursos sexuais distintos 
(resultado das próprias decisões), 
desejavelmente influenciadas pelas 
informações e conselhos dos pais, 
professores e educadores em geral. A 
educação sexual, neste modelo, é promovida 
de modo a ajudar a que vivam em condições 
de saúde física, mental e social, respeitando 
as suas crenças e oferecendo conhecimentos 
profissionais e ajudas conio o treino de 
competências, tornando-os mais livres e mais 
responsáveis. Este modelo, que consideramos 
mais adequado e equilibrado, propõe: 

. Desenvolver escolhas morais, não impor 
uma moral; 

. Aceitação positiva da sexualidade; 

. Prevenção dos aspectos negativos 
ligados à sexualidade; 

. Desenvolver capacidade de assertivi- 
dade, na tomada: de decisão e no pedido de 
ajuda; 

. Enfim, um desenvolvimento equilibrado 
€ harmonioso do indivíduo como um todo. 


Devemos ter em consideração que 
qualquer adolescente, independentemente da 
sua idade, educação, cultura ou formação, é já 
portador de um potencial de informação e de 
um referencial de valores, atitudes e 
competências, resultado da educação 
recebida, das experiências vividas e dos 
conhecimentos obtidos das mais diversas 
fontes, o que permite fazer dele um elemento 
activo na construção da própria formação. 

Sob este prisma, os adolescentes deverão 
ter um papel preponderante na sua educação 
sexual; precisam, como adjuvantes, de 
informações precisas e de apoios que lhes 
dêem segurança, provenientes da família, dos 
amigos, da escola e das instituições / 
profissionais de saúde. 


3.2. Objectivo geral: 


. Contribuir para uma vivência mais 
informada, mais natural, mais gratificante, mais 
autónoma e mais responsável da sexualidade, 
aos três níveis: 

« Cognitivo (o “saber”) 
Contribuir para um melhor e maior 
conhecimento: 

- das várias dimensões da sexualidade; 

* do corpo sexuado e dos órgãos internos 
e externos; 

* das componentes anatomo-fisiológicas, 
psicológicas e sócio-culturais da expressão 
da sexualidade; 

- da diversidade dos comportamentos 
sexuais ao longo da vida e das suas diferenças 
individuais; 

* dos mecanismos da reprodução; da 
contracepção e da prática do “sexo seguro”; 

: das ideias e valores com que as diversas 
sociedades foram encarando a sexualidade, o 
amor, a reprodução e as relações entre os 
sexos, ao longo da história e nas diferentes 
culturas; 


- dos problemas que podem surgir ligados 
a esta esfera da saúde sexual e reprodutiva, 
nomeadamente as gravidezes não desejadas, 
o contágio das DSTs, os abusos e a violência 
sexual, bem como dos apoios possíveis. 

« Afectivo (sentimentos e atitudes) 

Contribuir para: 

- uma aceitação positiva e confortável do 
corpo sexuado, do prazer e da afectividade; 

- o desenvolvimento de uma atitude “não 
sexista”; 

- uma atitude não discriminatória face às 
expressões e orientações sexuais dos outros; 

* uma atitude de prevenção da doença e 
de promoção do bem estar e da saúde. 

« Psicomotor (competências) 

Contribuir para: 

- treino de competências de tomada de 
decisão e de recusa de comportamentos não 
desejados ou que violem a sua dignidade e os 
seus direitos; 

- treino de competências de comunicação; 

- treino e reforço de vocabulário adequado; 

- autilização, quando necessário, de meios 
seguros e eficazes de contracepção e de 
prevenção do contágio de DSTs; 


- treino de competências para pedir ajuda | 


e saber recorrer à apoios, quando necessário. 
3.3. Metodologia 


Estabelecidos os objectivos, facilmente 
concluímos que a educação sexual não pode 
limitar-se a aspectos meramente informativos; 
há que privilegiar discussões e debates de 


ideias, de modo a que a participação de todos | 
possa contribuir para um enriquecimento. 
geral; já que estamos preocupados em. 


promover o conhecimento, a reflexão e tomadas 
de decisão conscientes e, mais ainda, já que 
este processo envolverá actores sem 
conhecimentos pedagógicos formais, não 
enumeraremos os métodos de ensino por 
palavras “secas” e cujo significado alguns 
desconhecerão; assim: 

: As metodologias activas e participativas, 


intercaladas com momentos de síntese, devem 


ser as eleitas; 

* Importa partir do conhecido e vivenciado 
e desenvolver os conhecimentos e as 
actividades tendo em conta o grau de 
desenvolvimento e os interesses dos 
adolescentes; 

- É fundamental uma boa relação 
pedagógica e empática entre os educadores e 
os adolescentes, facilitadora da expressão de 
dúvidas, sentimentos e opiniões e que possa 
contribuir para uma perspectiva positiva e 
gratificante da sexualidade; 

* O educador deverá esforçar-se para estar 
atendo às suas atitudes, não moralizando, não 
impondo os seus valores, mas sim 
contribuindo para que os adolescentes 


construam os seus próprios valores e ideias; 


* O educador não tem, necessariamente, 
de ser um especialista em educação sexual, 
mas sim um profissional bem informado sobre 
a sexualidade humana que, enquanto 
educador, já teve a oportunidade de reflectir 
acerca dela; deverá ser capaz de criar 
contextos pedagógicos adequados e de 
seleccionar estratégias de informação, de 
reflexão e de debate de ideias, em clima 
afectivo, positivo, facilitador da comunicação. 


3.4. Estratégia 


* Curricular — através dos curricula de 
cada disciplina; para isso, haverá necessidade 


de formação dos professores de todas as áreas 


de ensino, bem como adaptar temas 
relacionados à sexualidade, dentro do 
conteúdo de cada disciplina: 

Exemplo: Inglês: análise de textos actuais, 
de bandas de rock, de apelo ao sexo; 


História: pesquisa de atitudes face à 
sexualidade, ao longo dos tempos. 

* Extracurricular 

. Gabinete de apoio ao adolescente 
(existente na escola desde 1999); 

. Forum de discussão com Pais; 

. Programa de formação de Pais, acerca 
dos aspectos mais relevantes da sexualidade. 

. Formação de pares — dirigida a 
adolescentes com algum perfil de liderança 
no(s) grupo(s) em que estão inseridos. 

* Complemento curricular — baseado em 
pesquisa bibliográfica, estudo de casos e 
outros, dentro do âmbito das actividades da 
área escola ou “clube de saúde”. 


- 3.5. Conteúdos 


Os conteúdos deverão ser adaptados a 
cada grupo de estudo / formação, mas, 
basicamente, deverão abordar as várias 
componentes da sexualidade: 

* Corpo sexuado : 

* Sexualidade e relações interpessoais 

- Saúde sexual e reprodutiva 

* Valores e atitudes face à sexualidade. 


Se queres um amigo... 

Araposa calou-se e olhou par muito tempo para o principezinho. 

- Cativa-me, por favor, disse ela. 

- Tenho muito gosto, respondeu o principezinho, mas falta-me 
tempo. Preciso de descobrir amigos e conhecer muitas coisas. 

- Só se conhecem as coisas que se cativam, disse a raposa. Os 
homens já não têm tempo para tomar conhecimento de nada. 
Compram coisas feitas aos mercadores. Mas como não existem 
mercadores de amigos, os homens já não têm amigos. Se queres um 
amigo, cativa-me. 

- Como é que hei-de fazer?, disse o principezinho. 

- Tens de ter muita paciência, respondeu a raposa. Primeiro, 
sentas-te um pouco afastado de mim, assim, na relva. Eu alho para 
ti pelo rabinho do olho e tunão dizes nada. A linguagem é uma fonte 
de mal-entendidos. Mas, de dia para dia, podes sentar-te cada 
vez mais perto. 

- Eramelhor teres vindo à mesma hora, disse a raposa. Se vieres, 


| por exemplo, às quatro horas da tarde, às três já eu começo a ser 


feliz. À medida que o tempo avançar, mais feliz me sentirei. Às 


- | quatro horas já começarei a agitar-me e a inquietar-me; descobrirei 


o preço da felicidade ! Mas se vieres a uma. hora qualquer, nunca 


| posso saber a que horas hei-de vestir o meu coração. 


Antoine de Saint -Exupery, O Principezinho 


Formação de pais e 
professores 


1. Objectivo geral: 


Promover condições para a correcta 
educação sexual, baseada em 
informações correctas, testemunhos 
coerentes e linguagem oral e corporal 


adequadas. 


2. Conteúdo programático: 


Questões / assuntos ligados ao 
desenvolvimento psicossexual e ao 
processo educativo: 

* Sexualidade na infância 

* Identidade sexual 

* Modelos identificatórios 

' Atitudes face ao controle de: 
esfincteres 

' Os “porquês” 

* Masturbação 

*Acuriosidade pelo corpo 

- O Pai, a Mãe e a Criança 

* Os ciúmes 

*Aidade escolar 

' Os Pais e a educação 

* Anatomia e fisiologia dos aparelhos 


"reprodutores 


*À puberdade: os “medos” dos Pais e 
dos Adolescentes 
* Às mudanças interiores « e exteriores 
* Auto-erotismo 
* Comportamentos homossexuais 
* Padrões sexuais de género 
* Contracepção 
* Conflitos Pais x Filhos 
* Aviolência sexual 
"As DSTs 


Continua na pág. 5 
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Máximas 
| Latinas 


LATIM 


DIVERTILÂNDIA 


Omnia Dici Possunt 
Latine 


(Todas as coisas podem ser ditas em Latim) 


- Dulcia non meruit qui non gustauit Como se diz? 
amara. Não merece o doce quem não 


experimentou o amargo. 


Discoteca? Orbium phonographicorumtheca 


- Ex abundantia cordis enim os 


loquitur. A boca diz aquilo de que está 


cheio o coração. 


Máquina de lavar pratos? Escariorum lauator 


Publicitários? Auditiuis nuntis uulgatores 


Está provado que o Latim não é uma língua morta... Como sabes, há muitas 


expressões da língua dos Romanos que, ainda, são hoje usadas no nosso discurso 


corrente. 


O que significa 
Lupus in fabula? 


a) Nas fábulas, o homem é sempre o 
“mau da fita”. 

b) Aquele de quem falamos está para 
chegar.. 

c) Existem muitos lobos nas fábulas. 


Sabias que... 


Os Romanos vomitavam nos banquetes? 


Nos grandes banquetes, 
muitos convidados não 
conseguiam arranjar espaço no 
estômago para todas as 
maravilhosas iguarias e 
bebidas. Para resolverem o 
problema, muitas vezes, 
provocavam o vómito, 
voltando depois para a mesa 
para comer mais um pouco! 

Os Romanos abastados 
comiam toda a espécie de 
comidas exóticas, tal como 
ostras cozidas ou arganaz com 
mel. Também gostavam de surpresas: num 
ser trinchado, voou um bando de tordos! 


Completa os nomes 
dos desportos, escre- 
vendo as letras que 
faltam. Nos quadrados, 
ao lado da imagem, deves 
escrever, junto ao nome 
do desporto, a letra que 
vês escrita no respectivo 
símbolo. Encontrarás o 
nome de uma competição 
olímpica que compre- 
ende cinco provas (em 
grego). 


Basquetebol 
Futebol 
Equitação 
Ciclismo 
Ténis 
Hóquei 

| Patinagem 
Salto em altura 
Natação 
Esqui 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 


banquete, foi servido um porco assado, do qual, ao 


1 U4ME + ME 4U 


PORTUGUÊS 


Sufixos 
Lugares/ Objecto(S)/ Profissões” 


Lojas Ocupações 


| Coisa(S) 


Forma 

| palavras com 
os sufixos 

| -Aria e 
-Eiro: 


Pastelaria Pasteleiro 


CUSCO LOCOCOLOLLCCLCOCOCLOCCCsO 


“Palavras Cruzadas 


Coloca no esquema as palavras que correspondem às 
definições que se seguem. 


1. Faz o padeiro 
2. Vende-se nas livrarias 

3. São as rosas e as margaridas 
4. Compra-se na farmácia 

5. Vive na água 

6. Vende-se no talho 

7. Compra-se numa pastelaria 
8. Compra-se num pronto-a- 
vestir 

9. São as maçãs e as bananas 
10. Vende-se num quiosque 


A Conjunção 


Se ligo o poema à vida 
Resolvo a equação Pum pum pum 
Junto frases ao que sinto 

Por meio da conjunção 


Mas não basta ligar tudo 
Se não houver relação 

Por mais frases que eu invente 
Falha sempre a conjunção 


O que digo explica quase 
- À primeira afirmação 


Se ao corpo junto a frase Pum Catrapum Pum 


Encontrei a solução 


Mas o corpo há-de conter 


Frases livres da cidade . Ea, ; 
Então nasce a conjunção Retirados de 4 Gramática a Rimar 


ao lado da liberdade. 


descobrir 
o número 
que falta 
em cada 
estrela? 


Problema 


Certa noite, o Paulo resolveu existiam lá 10 pares de meias 
ir ao cinema, mas descobriu que brancas e 10 pares de meias 
não tinha meias limpas para pretas. Quantas meias teve ele de 
calçar. Foi ao quarto do pai, que tirar da gaveta para estar certo que 
estava escuro, sabendo ele que possuía um par igual? 
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Poesia 
"Sonho da Mãe 
Negra 


Mãe Negra 

Embala o seu filho 

E na sua cabeça negra 
Cobertura de cabelos negros 
Ela guarda sonhos maravilhosos 


Mãe negra 

Embala o seu filho 

E esquece 

Que o milho já a terra secou 
Que o amendoim ontem acabou 


Ela sonha mundos maravilhosos 
Onde o seu filho iria à escola 
À escola onde estudam os homens. 


Mãe negra 

Embala o seu filho 

E esquece 

Os seus irmãos construindo vilas e 
cidades 

Cimentando-as com o seu sangue 
Elã sonha mundos maravilhosos . 
Onde o seu filho correria na estrada 
Na estrada onde passam os homens: 


Mãe negra 

Embala o seu filho 

E escutando 

A voz que vem de longe 
Trazida pelos ventos 


Ela sonha mundos maravilhosos 
Mundos maravilhosos 
Onde o seu filho podendo viver. 


Ler Poesia 


Professor, diz-me 
Porquê? 


Professor, diz-me porquê? 
Porquê voa o papagaio 
Que solto no ar 

Que vejo voar 

Tão alto no vento 

Que o meu pensamento 
Não pode alcançar? - 


Professor, diz-me porquê? 
Porque Roda o meu pião? 
Ele não tem nenhuma Roda 
E roda gira rodopia 

E cai morto no chão... 


Tenho 9 anos Professor 

E há tanto mistério à minha Roda 

Que eu queria desvendar! 

Porque é que marulha o mar? 

Porquê? 

Tanto porquê que eu queria saber! 
" Etuque não me queres rresponder! 


Alice Gomes, Brincar também é poesia 
Recolhido por: Cátia Pinho 8C, nº3 


Trava-línguas 


O que é que há cá? 
É o eco que há cá 
Há cá eco? . 

Há cá eco; há. 


O rato roeu 


A rolha da garrafa do rei da Rússia - 


Rara astúcia 

Foia sua: 

Roeu metade da rolha 

E depois fugiu para a rua! 
Mas o rei da Rússia 

Que estava na varanda 
Com o rei da Holanda, 
Viu-o passar e chamou-o; 
- Ó ratinho sem vergonha, 
para onde levas tu 

meia rolha 

da minha melhor garrafa 
de vergonha? 

- Levo-a para o lago 

se me faltar pé 

agarro-me a ela logo, 

já não me afogo! 


A Primavera 


A chuva vai parar 

E já não temos noites de frio. 
O sol vai brilhar 

Que até nos dá um arrepio! 


Os passarinhos vão cantar 

E as boas-vindas à Primavera vão dar 
As abelhas vão sugar 

O néctar que as flores vão dar! 


“ Ágata, Sara Soares, Carla, Muriel, 
Paula Matos, 92º D 


A Primavera 


Está florida, 

Traz o encanto do coração, 
O amor e temura 

Eo calor da paixão. 


Está maravilhosa, 

Traz a beleza dos campos, 
O doce cantar dos pássaros 
E o doce ar perfumado! 


Está namoradeira, 

Traz a alegria aos namorados. 
O amor entre estes 

Origina estarem cansados. 


Esta beleza 

Traz o som macio dos riachos; 
Origina novas vidas 

E partilha maravilhas. 


Afinal o que é a Primavera? 
E tudo isto e muito mais. 


Vera Silva 9º D, nº21 


Primavera 


A Primavera é algo 
Que nos alerta; 
Época mais esperada; 
Ela virá florir os 
Campos quando 
Estiver abandonada! 


O quente está a 
Aviro vento vai 
Parar! 

Dias aborrecidos, não 


JANEVES 


ENSAI 


São mais 
Pois o sol vai 
Brilhar! 


Noites frias ou quentes 

Não sei mais o que dizer... 
Só sei que as noites de Verão 
Não vão mais escurecer! 


Diz adeus ao Inverno 

Sem medo de o perder... 

A Primavera vai chegar para 
O seu brilho nos ceder! 


Liliana, 9º D 
“Coisas de amor 


A tesoura bem andava 

À procura de um marido 
Nunca mais o encontrava? 
Era um tesouro escondido... 


A Bela Bola amarela 

Sofria de um amor tolo: 
Gostava muito de bolo 
(mas ele não gostava dela). 


Laio sr Peoraea 


Era uma vez um ser chamado 
João Ar Puro que vivia num planeta 
onde- tudo era puro- desde as 
plantas aos animais, desde as 
pessoas ao ar - tudo, tudo era puro! 

Um dia, o deus deles apareceu a 
João Ar Puro e disse que ele tinha 
uma missão. A missão era a 
seguinte: ele tinha de ir ao Planeta 
do Fumo, para mentalizar os 
humanos e para consertar todos os 
males que o ambiente poluído 
causou. 

E aí foi ele transportado no dia 
seguinte para o planeta do Fumo. 

Chegado lá e como ainda não 
conhecia ninguém, começou por ver 
se arranjava uma casa. Foi ter a uma 
moradia que dizia “Aluga-se”. Tinha 
lá o número de telefone do 
respectivo dono da casa. 

João telefonou para lá e- 
perguntou se lhe podiam alugar: 
aquelas casas. “Sim” foi a resposta 
do dono da casa. Também lhe disse 
de quanto era a renda e fecharam 
negócio. 

Com os seus poderes, logo no 
dia seguinte, começou a “remendar” 
todas as florestas e a purificar 0 ar 
através de gases mágicos. Ao final 
de uma semana, já todo o ar do 


“planeta estava purificado e já havia 


mais de 18 milhões de hectares de 
floresta. E pronto: a primeira parte 
da tarefa estava cumprida! Agora só 
faltava a segunda parte que era 
talvez a mais complicada, pois, para 
mentalizar um ser humano de alguma 
coisa, não era tarefa fácil!!! 
Começou por pôr cartazes com 
as consequências do ambiente 
poluído na rua, nos postes e cabines. 
Passado pouco tempo, já todos os 


- humanos sabiam as conseguências 


: do ambiente poluído .e o que se. 
-podia fazer para o evitar. 
No entanto, 50% dos humanos 


continuava a poluir o ambiente. Era 
urgente fazer qualquer coisa, mas o 


" "quê? Foi aí que João se lembrou de 


pedir para se fazer um concurso 
mensal dirigido a todas os humanos, 
que consistia no seguinte: cada 
humano tinha de proteger melhor o 
ambiente e aí teria um prémio. O 
prémio era ter a possibilidade de ir à 
televisão para dizer quais eram os 


beneficios de um ambiente não: 


poluído e as desvantagens de um 
ambiente poluído. Todas as 
localidades ' disseram que 
concordavam com ésse concurso. 


Passado um inês, já estava um . 


representante dé cada localidade a 
falar do ambiente - vantagens de um 
ambiente não poluído e 
desvantagens de um ambiente 
poluído. Também. já todos os 
humanos faziam o possível para não 
poluir o ambiente e a saúde de cada 
um melhorou! Tudo isto graças à 
não poluição do ambiente. 

“ Finalmente, a tarefa estava 


acabada e, assim, poderia voltar 


novamente ao seu planeta. 


E foi isso exactamente o que fez 


no dia seguinte. Mas, primeiro, 
pagou a renda e, em poucos 
segundos, estava no seu planeta, 
onde tinha uma grande multidão à 
sua espera para festejar e apideçer 
o que fez. 


; José Luis Pombo, Clube de 
Jornalismo 


O Lápis Sabichão 
e a Borracha 
Pintarolas 


- Era uma vez um lápis e uma 
borracha que se chamavam Lápis 
Sabichão e Borracha Pintarolas. A 
Borracha Pintarolas apagava tudo 


o que lápis escrevia. Um belo dia, o - 


lápis escreveu e ficou muito 


disse: 
- Ela apagou o que eu fiz! 
E eles disseram: 
- Vai escrever, a borracha vai 


gastar-se aos poucos e nunca mais . 


vai apagar e o menino nunca maisa 
vai usar. 

No dia seguinte, o lápis ficou 
contente e fói escrever. A borracha 
veio e intrometeu-se e foi-se 
gastando. Mas o lápis também se 
gastou € ficaram tão pequeninos! O 
menino viu que o lápis e a borracha 
estavam pequenos e ficou triste 
por não ter mais dinheiro para 
comprar Outro lápis e outra borracha. 

Foi pedir o dinheiro à mãe. Amãe 
dele não sabia para o que era, mas 
emprestou-lhe sem fazer mais 
perguntas. Então, ele foi comprar 
um lápis e uma borracha. Quando 


chegou a Casa, a mãe começou a 


“ralhar com ele. Ele disse que eles se 


tinham gasto. Mas, qual não foi o 
seu espanto, quando viu 0 seu lápis 
e a sua borracha em cima da mesa. 
Ficou tolo e começou a escrever. 
Ficou tão contente que até lhes 
chamou Lápis Sabichão e Borracha 
Pintarolas. Ficou com eles e estes 
nunca mais “andaram àguerra” e 
não se gastaram como os outros 
acessórios. Nunca | mais se 
zangaram e viveram felizes... 


Bárbara Vaz - Clube de Jornalismo 


A cidade secreta 
dos livros 


Era um mundo desconhecido 
pelos humanos, aquela cidade 


“ maravilhosa dos livros. 


- contente por estar bem de vida. A | 
borracha véio e;apagou o que ete 
tinha escrito na folha. Ele começou 
a chorar. Foi ter com os outros e -: 


Essa maravilhosa cidade existia' 
a quilómetros abaixo da terra 
humana... 

Nesse mundo, não se 
trabalhava; apenas se conversava . 
sobre a história que cada livro 
continha dentro de si próprio. 

- Também nesse mundo não 
existiam palavrões. 

Era um mundo maravilhoso!!! 

- Eu, como vivo aqui, já estou 
habituada. 

Aqui, toda a gente tem o seu 
nome começado por Livro. 

Por exemplo, o meu nome é 
Livrinilha. 

ADORO viver neste Mundo! 

E tu, gostarias de viver neste 
mundo? 


Rosa Cristiana Dias, Clube de 
Jornalismo 


Era um Mundo 
desconhecido 
aquela Cidade dos 

Livros 


Era uma cidade desconhecida!... 
“Nem a Maria, nem o António se 


'» lembravam que tinham um armário 
"com muitos-livros à sua espera, 


desejosos que os fossem ler, pois já. 
lá estavam desde a época Natalícia. 
Naquela cidade, ninguém parava . 


de reclamar, pois já lá estavam há . 


duas semanas e ninguém queria ler | 
as magníficas histórias que lá 
estavam escritas. 

Como o Carnaval estava a; 


“Chegar, a Directora de Turma do 5ºA 


mandou ler um livro e pensar que 
personagem essa pessoa iria ser, 
pois assim cada um(a) dos(as) . 
meninos(as) iria vestido -ao seu 
gosto. . 

A Maria lembrou-se que tinha 
20 livros à sua espera; então, leu-os 


todos. Pela primeira vez, deu valor 
“aos livros. Ela nunca pensou que 


eles tivessem lá escritas histórias tão 
bonitas. A Maria disse ao seu irmão 
António e contou-lhe a história da 
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DIVERSOS 


ESCOLA DE ÁGUA LEVADA 


O Palhaço 


O Palhaço ri e faz rir. 

Dança e faz dançar. 

Este salta e saltita como uma bola 
pinchona. Toca e faz tocar. 

Brinca de todos e com todos. 

Ele dá alegria a toda a gente, mesmo 
quando tem o coração cheio de tristeza! 


2º Ano - Água Levada 
Natal 


Natal é tempo de Amor ! 
Queremos Paz e União entre os povos. 
No Natal, juntamos as famílias. 


Come-se bacalhau, batatas e couves - 


cozidas. Também comemos guloseimas: 
rabanadas, bilharacos; bolo-rei, nozes; 
figos; pinhões. 

Enfeitam-se as casas, o Pai Natal chega 
com presentes. 


Água Levada - 2º Ano 
Agua Levada, 5 de Dezembro de 2001 


Natal é: 


Bonito 

Faz-me feliz, 

É presentes, 

Luz e cor 

É quando Jesus nasce 
Cai neve. 


2º Ano 


e Estimulação Precoce 

* Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

e Problemas de comportamento 


gabinete terapêutico e psicopedagógico 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 | 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 

no Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 

E-mail: acreditar. ovarGteleweb. pt 


Água Levada, 11 de Janeiro de 2002 
Estamos no Inverno! 


Os campos estão cheios de geada. 
Logo de manhã, vou para a escola cheia 
de frio. Na minha sala, ontem, caiu neve, 
fizemos um painel de Inverno. Os 
nossos bonecos de neve ficaram 


bonitos. De vez em quando, o nosso . 


boneco maior dá-nos música. Todos 
começamos a trabalhar. Pegamos no 
Senhor Lápis e fazemo-lo dançar. Ele 


-gosta de trabalhar. 


2º Ano - Água Levada 


Agua Levada, 18 de Fevereiro de 2002 


O Nosso 
Carnaval 


No dia 9 de Fevereiro, houve o 
desfile do nosso Carnaval. Q nosso 
grupo era os árabes. Nós gostámos das 
nossas fantasias. 

As outras escolas também iam 
bonitas. O tema era todas as raças e o 
enterro do escudo. 

Eu não fui no Carnaval este ano e 
alguns dos meus colegas também não. 
Nós atirámos serpentinas. Dançámos ao 
som da música. No fim, deram-nos um 
lanche. 

O nosso Carnaval foi muito 
interessante! 


2º Ano 


para crianças adolescentes, ida. 


e Psicologia 


e Psicoterapia 


e Terapia da Fala 


* Orientação Vocacional 


Projecto Curricular da 
turma do 6º B 


No âmbito do Projecto Curricular da 
turma do 6º B, subordinado ao tema: 
“Todos diferentes, Todos iguais”, os 
alunos estão a organizar uma exposição 
de todos os trabalhos relativos ao 
Concurso “Paz —- Uma urgência”, 
assim como a elaboração de Diplomas de 


'- Participação com vista a serem 


distribuídos a todos os concorrentes. 


Concurso dinamizado 
pela EMRC 


Este Concurso foi promovido pelo 
Secretariado Nacional de Educação 


- Cristã, ao qual o Departamento de 


Formação Pessoal e Social aderiu, tendo 


sido, por isso, proposto a todos os alunos | 


da escola. Entre os diversos objectivos 


desta iniciativa salientou-se o facto de. 


pretender-se incutir nos alunos os valores 
da Paz, da Solidariedade e do respeito por 
diferentes povos e culturas. 

É de registar ainda que, seguindo as 
indicações apresentadas pelo Secretaria- 
do supramencionado, foram enviados dois 
trabalhos para Lisboa em representação 
do 2º e 3º ciclos da nossa escola. 


ESCOLA DO MATO 


A Visita à 
Reserva das 
Dunas de S. 

Jacinto 


No dia 1 de Março de 2002, nós 
fomos à Reserva Natural das Dunas de 
S. Jacinto. - 

Primeiro, vimos uma exposicão com 
cartazes e animais embalsamados. Vimos 
um vídeo sobre os animais e plantas que 
existem na Reserva. 

Também vimos uma pateira que tinha 
muitas aves aquáticas. 

Para chegar a essa pateira, tivémos 
que caminhar um pouco por caminhos 
de areia entre a vegetação. 

Na Reserva, vivem muitas aves, como | 
por exemplo: patos, gaivotas, garças, 
gansos, piscos, chapins e outros mais... 

Nesta visita, pudemos ver como é 
bonita a Natureza, os animais e as plantas. 
“Todos temos a obrigação de preservar 

o ambiente, para que haja espaços como 
este onde podemos respirar ar puro. 


Trabalho de: 
Sara Cabral, Sandra Luz e Paula Almeida do 4º ano 


TRIQUÍMICA,S.A 


JOSÉ C. MENDES 


Técnico de Vendas 


Telemóvel 


podes contar 
connosco 


Invista hoje no que é 
para sempre 


MfAIR nunca é 


Tu queres estar 
por tua conta 


Produtos Químicos 
* CERTIFICAÇÃO ISO 9001 


917 628 195 


cedo demais 


CS 


Nil 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
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INFANTIS 


ESCOLA DO MATO 


Balões de solidariedade 


A iniciativa para comemorar o 
Ano Internacional do Voluntariado, 
relatada na última edição d'O EGAS, 
chegou longe graças aos bons 
ventos. É o que podemos constatar 
pela notícia que se segue. 


No dia 7 de Fevereiro, 
recebemos uma carta de uma menina 
chamada Raquel que vive em 
Valongo do Vouga. 

Ela informou-nos que encontrou 
na quinta do avô as nossas 
mensagens levadas pelos balões. 

Ficámos muito felizes com esta 
linda carta. 

Inês e Eliana — 2ºano 


Carta acerca dos 
Balões com «MSGS» 


Aldeia, 4 de Fevereiro de 2002 


Olá a todos os meninos e meninas 
da escola do Mato nº1, de Avanca. 

Chamo-me Raquel Almeida 
Conceição, ando na 4º classe, na 
escola primária de Valongo do 
Vouga e estou a escrever-vos esta 
carta, porque encontrei, na quinta 
do meu avô, um balão que tinha 
preso a ele uma mensagem da Eliana 
e outra da Alexandra, das quais 
gostei muito. 

Acho muito bonito os meninos 
preocuparem-se com os idosos. Eu 
também gosto muito dos velhinhos, 
eles precisam e merecem todo o 
nosso carinho, têm muito a ensinar- 


nos e são o espelho do nosso futuro. 
Por agora despeço-me com uma 


beijoca. Raquel 


Avanca, 8 de Fevereiro de 2002 
Raquel: 


Olá, Raquel! 

Nós somos alunos do 4º ano, da 
turma da professora Aldina, da Escola 
do Mato nº nl-Avanca. 

Estamos a escrever-te, principal- 
mente por termos recebido a tua carta: 
gostámos do teu gesto de simpatia, das 
tuas palavras amigas... Obrigado! 

Quando a professora começou a ler 
atua carta, nós, como não te conhecíamos, 


ficámos espantados e curiosos: «Porque 


motivo estaria uma menina de Valongo 
do Vouga a escrever-nos?» 

Mas, quando a professora começou 
a avançar na leitura e chegou ao ponto 
em que falavas das nossas mensagens 
de Solidariedade, nós compreendemos 
tudo... Tu tinhas recebido algumas das 
nossas mensagens! E como elas 
estavam estragadas! 

Ficámos surpreendidos por verificar 
que, afinal, os balões se espalharam por 
tão longe, pelo distrito de Aveiro... 

Nós lançámos essas mensagens no 
dia 18 de Setembro de 2001! 

Foi um dia muito divertido: quando 
se ataram as mais de quinhentas 
mensagens aos balões e os largámos, 
eles subiram, subiram... enchendo o céu 
de alegria, cor e movimento... e três delas 
chegaram até ti! 

Escreve-nos sempre que queiras e 
manda-nos uma foto tua, se quiseres. 

Felicidades! 

Um beijinho de todos nós. 


Alunos do 4º ano — Escola do Mato 


ESCOLA DA 
CONGOSTA 


Visita de Estudo 


A turma do 4º ano da escola da 
Congosta foi visitar a E.T.A.R. da 
Néstle, porque o nosso trabalho de 
Área de Projecto é sobre a protecção 
do meio ambiente. 

A ETA-R. é uma Estação de 
Tratamento de Águas Residuais que 
serve para tratar as águas poluídas. 

A água poluída que sai da fábrica 
vai para um tanque. Ai é medido o 
PH. Quando a água vem muito ácida, 
deita-se soda e, quando vem 
alcalina, deita-se ácido. 

Essa água passa para uma bacia 
onde existem microorganismos que 
comem as substâncias tóxicas. 
Esses micróbios podem morrer, 
porque precisam de oxigénio, por 
isso nessa bacia é introduzido 


oxigénio suficiente para que não 
morram. 

Essa água passa depois para O 
decantador, onde existe uma fossa 
para onde vai a lama. O decantador 
tem uma roda que gira para juntar o 
lixo que existe à superfície. Também 
há algumas vassouras pequenas 
para limpar essa água se tiver 
bocados de lama. 

Essa lama vai para um silo e é 
recolhida por tractores cisterna e 
levada para os campos para fertilizar 
aterra. 


Para ver se a água pode ir para o 
rio, há um medidor. A água que já 
não está poluída é despejada no rio 
ou é aproveitada para regar ou para 
lavar os passeios e ruas da fábrica. 


Concurso: Ria 
d'Amanhã 


A Fauna ea Flora 
na Ria de Aveiro 


A SIMRIA organizou um concurso 
chamado «Ria d' Amanhã» - A Fauna e a 
Flora na Ria de Aveiro. 

Dois amigos nossos, o Tiago e o 
Daniel, participaram com fotografias 
muito bonitas e respectivas legendas. 

Só o Daniel teve a sorte de ganhar 
um prémio, que foi uma menção honrosa. 
Mas não só!... 

Toda a nossa turma tem direito a 
assistir a uma peça de teatro de fantoches 
sobre o Ambiente, no dia 10 de Abril, e 
apresentada aqui na nossa escola, pela 
equipa da Quinta Pedagógica de Aveiro. 

Nós achamos que foi um prémio 
bem atribuido. 


Ana de Sousa, Adriana de Pinho - 4ano 
O Carnaval 


O Carnaval calha sempre no mesmo 
dia (terça-feira), mas nunca na mesma 
data! 

O Carnaval é alegria, diversão e 
distracção! 

O tema escolhido para o desfile do 
Carnaval deste ano, na minha escola, 
foi: “Meninos de Todas as Cores — 
Solidariedade entre os Povos”. 

Os alunos da minha turma foram 
fantasiados de Africanos: os rapazes de 
guerreiros pretos, dançarinos de batuque 
e feiticeiros; as raparigas de mamãs 
pretas e também de dançarinas negras. 

Como o tempo ajudou, foi uma 
alegria: divertirmo-nos muito e 
alegrámos as ruas da vila de Avanca, na 
tarde de Sábado, dia 9 de Fevereiro. 

Eu gosto do Carnaval, porque me 
divirto muito e faço algumas asneiras. 
Mas... é Carnaval e ninguém leva a mal! 

Viva o Carnaval!!! 


No Carnaval 

Há tanta alegria, 

Tanta diversão... 

Há muita folia 

No meio da multidão! 
Máscaras, serpentinas 
E tanta, tanta fantasia! 
Mas ninguém leve a mal 
Esta multidão que está 
No coração! 


João Tiago e Tiago Novo — 4ºano 


A minha amiga 
Camélia 


Eu tenho uma árvore. 

É uma Camélia 

De flores vermelhinhas, 

Grandes, bonitas e tão cheirosinhas! 
Eu gosto dela , porque, 

Ao fim da tarde, muitos passarinhos 
Vão lá namorar 

E eu vou para baixo dela 
Ouvi-los cantar. 

É frondosa 

Faz uma sombra maravilhosa 
Boa para eu estudar. 

Ela vive num canteirinho 
Rodeada de muitas flores 

À volta dela é um cheirinho 

E um arco-íris de cores. 

Eu gosto de a visitar 

Pedir-lhe flores 

Para o meu quarto enfeitar. 

E, quando vejo que ela tem sede, 
Com água a vou regar. 

Já disse, é uma Camélia 

Mas podia ser outra qualquer, 
Porque eu a trataria x 
Com o mesmo bem-querer. 
Todas as árvores são belas 

E muito nossas amigas 
Respiramos o ar que vem delas 

E descansamos as nossas fadigas. 


OUD E — ODOf DIDI 


A Entrevista 


Beatriz: Senhora Corina, diga 
curiosidades relacionadas com o espaço 
escolar. 


Srº Corina: Fui continua da Escola do 
Mato durante 18 anos. Um dia aconteceu 
um acidente: uma menina pendurou-se 
no gradeamento e caiu em cima da minha 
coluna (foi por sorte) porque a menina 
poderia ter morrido. No meio disto tudo 
quem ficou com a coluna doente fui eu. 

Também gostava de fazer rodas com 
as meninas, e jogava ao calhau com as 
meninas... mas também ralhava quando 
era preciso. 

Trabalhava no edifício das meninas 
(dum lado era o edifício das meninas e 
do outro lado o edifício dos meninos). 

Depois passou a ser escola mista!!! 

Os alunos na cantina da Escola do 
Mato tinham que beber óleo de fígado 
bacalhau para ficarem fortes e saudáveis, 
a maior parte não gostava da bebida, mas 
havia uma menina que bebia quatro ou 
cinco golos de óleo figado bacalhau, e 
cuidou-se da doença da tuberculose. 

EU ADOREI SER CONTÍNUA NA 
ESCOLA DO MATO!!! 


Beatriz Marina Bastos - 3º ano 


A Natureza - As Plantas 


Uma vez ouvi dizer que a floresta é 
o pulmão do mundo, não percebi muito 
bem! A minha mãe explicou-me que isso 
significa que é através das florestas que 
o nosso planeta respira ou que recebe o 
óxigénio, Era bom que cada pessoa 
plantasse uma árvore, assim todos 
contribuíam para a limpeza do ar, já que 
há tanta poluição... As árvores além de 
serem muito bonitas são muito úteis: 
dão madeira para móveis, para papel, 
para aquecer; dão folhas para remédios 
e para chás; são o equilíbrio da natureza. 
Por isto tudo, é muito importante 
plantar e conservar, para vivermos mais 
saudáveis, com mais conforto e com mais 
beleza à volta. 

Às vezes, também vejo na televisão 
notícias sobre pessoas que provocam 
incêndios, que queimam quilómetros de 
floresta. Isto é um crime, essas pessoas 
não devem saber que a nossa vida 
depende das árvores, da água e do sol. 

Se calhar, nunca ninguém lhes 
ensinou isto! Mas a nossa Escola podia 
fazer papeizinhos com uma árvore a 
explicar às pessoas como tratar a 
floresta. Talvez nunca mais ninguém a 
queime, 

E, se calhar, quando as famílias 
forem fazer piqueniques, comecem a 
levar uma árvore para plantar. 

Eu vou fazer isso porque assim 
agradeço à Mãe natureza o que ela me 
dá. 

Maria João — 3º ano 


A minha flor 


És roxinha, 
miudinha, vio- 
leta amiga! 

Se gosto de ti! 
És muito sim- 
ples e cheiro- 
sa! 

Sinto-te singe- 
la a enfeitar a 
minha janela. 
Dou-te água, 
luz e calor to- 
do o dia. 
Dás-me tu, o 
teu cheiro, a 
tua beleza e a 
tu a compa- 
nhia. 
Fitipiaá 
Rodrigues - 
3º ano 


Carnaval 


No dia 9 de Fevereiro, foi o dia 
do nosso Carnaval cá em Avanca. 
As costureiras, uma semana antes, 
fizeram os nossos fatos de fantasias, 
para irmos fantasiados com os fatos 
prontos. 

Passou uma semana e chegou 
ao dia 9 de Fevereiro. Era sábado e 
os meninos tinham que ir às 
cabeleireiras fazerem os penteados, 
e as mães a pintar-nos a cara com 
pinturas. 

Eram 2h00 e os meninos já 
estavam todos na Escola com os 
seus pais ec as professoras a 
prepararem os grupos para Oo 
desfile. Depois reunimo-nos e aí é 
que eu vi as fantasias dos outros 
meninos e iam vestidos de 
guerreiros, pretos e feitiçeiros, esses 
eram do quarto ano da professora 
Lili, e os do terceiro ano da 
professora Carmo e da professora 
Aldina. Os outros meninos do 
terceiro ano da professora Berta e 
professora Rosário do segundo ano 
foram fantasiados de chineses, e os 
do primeiro ano iam fantasiados de 
indios e eram alunos da professora 
Laura. Por isso, o nosso tema era 
«As raças humanas». 

Os da pré-primária iam 
fantasiados de espantalhos, os da 
Fundação iam vestidos de 
jardineiros e os da pré da Congosta 
iam de árvores. 

A seguir já eram 2h30 e fomos 
para a Rua desfilar. Passamos pela 
Rua do Mato. Nessa Rua havia 
muita gente e estavam lá os meus 
pais; depois pela Rua da Nestlé e 
nessa Rua começámos a dançar a 
nossa dança que era dois passos 
para a frente, virar a sombrinha para 
o lado e para o outro, depois 
agradecer três vezes e dar voltas 
com a sombrinha. 

Passamos pela Rua dos Prédios 
Santa Marinha e depois pela estrada 
109. Aí, eu vi os meninos da Escola 
EB 2.3 que iam vestidos de 
enfermeiros e da História dos Três 
Porquinhos e vi, ainda, mais 
fantasiados. No fim, fomos lanchar 
à Escola EB 2.3. Comemos um lanche 
e bebemos um sumo de laranja. E a 
minha mãe foi-me buscar para irmos 
embora. Quando íamos a passar na 
Rua, vimos muita gente a passear 
pela Rua ainda fantasiados. 

Eu senti muita emoção e senti- 
me orgulhosa, porque tinha muitas 
pessoas contentes e porque senti- 
me à vontade e a música do samba 
fazia-me alegre. 

EU GOSTEI MUITO DO 
CARNAVAL DO ANO 2002 . 


Ana Isabel Silva Relvas - 3º ano 


RESTAURANTE 


N'GOLA 


* QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
* ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


* VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef. 234 884816 
3860 ESTARREJA 


O EGAS - Março 2002 - 13 


PASSATEMPOS 
Silhuetas 


de ud 
Es um aventureiro? 
Das sete silhuetas aqui apresentadas, apenas duas são iguais ao recorte. És capaz Serias capaz de percorrer os sete mares à vela? Ou de acampar na selva? 
de as identificar? : 


* Um amigo convida-te para dormiresem casa) Numa piroga. 
dele. Recusas. Porquê? € Num iate de luxo. 
“B Mas que ideia dele! 
=) Os teus pais não te deixam ir. Preferias acampar: 
O Preferes a tua almofada. > Num rio. 
é Perto de um maciço de árvores. 
Que presentes preferes? “8 Perto de um parque de diversões. 


=> As surpresas. 
& O que anotaste na tua lista. 
“8 Dinheiro. 


Se tiveste mais respostas > 
Pertences à categoria dos grandes 
aventureiros! Mas és prudente e conscientes 


Para ti, quem é mais aventureiro?. dos perigos. 


Curiosidades 


É Tintin. Enfim, um futuro Indiana! 
“à Super-homem. 
Sol =) Indiana Jones. Se tiveste mais respostasê 


Es curioso, mas exiges um mínimo de conforto 
e segurança. Só actuas por uma boa causa, 
como o Tintin. 


O sítio que mais Sol recebe no mundo 
é o deserto do Sara, no Norte de África. 
O dia chega a ter quase 11 horas de sol - 
mais de 4 mil ensolaradas horas por ano! 
Não há protector solar que chegue! 


Depois de um passeio de motorizada 
em grande velocidade: 
- Obrigada por estes dois passeios. 
- Dois passeios? Mas tu só deste um 
passeio comigo! 
- Dei dois: o primeiro e o último!... 


O que levas sempre para a praia? 

“8 Um creme solar. 

>) Óculos de mergulho e barbatanas. 

é Uma bóia gigante. Se tiveste mais respostas“ô 

“Consideras a aventura um risco inútil, mas 
gostas de jogos como este. És.calmo e bastam- 


te as aventuras dos livros ou dos filmes. 


Em que barco gostarias de navegar? 
R “8 Num veleiro. 

Frio 

O professor pergunta: 

- Diz-me uma coisa: taxi leva ou não leva 


O MARINHO 


Brrr! E sabes quais são as regiões mais 


frias? Situam-se nos pólos: na Antárctica, 
no Pólo Sul, e na Gronelândia e Sibéria, 
no Pólo Norte. 


acento? 
- Leva sim, senhor professor! De 


CAFÉ TIPICO 


e 


contrário, os passageiros tinham de se | 
sentar no chão. 


RESTAURANTE 


- DE - 


Chuva CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 


CONVIVIOS, ETC. 


Parentesco Gracinda de Lurdes P. N. Peres 
Tempestades atrás de tempestades. 


Sabes onde é que há muitas? Nos ? 
trópicos. Mas não penses que se morre 
de frio, pois são regiões muito quentes e 
húmidas! Estalam mais de 3 mil trovoadas 
por noite na região tropical. 
É, portanto, a região mais molhada do 
Planeta! 


- Pai, o Henrique afirma que 
a irmã do tio dele não é sua 
tia. TELEF. 234 880382 


- Então, se a irmã do tio do Est. Nacional 109 - Valada 


Henrique não é tia deste, que 3860 AVANCA 
parentesco possuem? 


iu. | INSPORT 
CARNE De 
SAIA, 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 

TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 

DESPORTIVOS 


Serviço de: 


FRANGO CHURRASCO 
(Encomenda) E 


a 


EDIFÍCIO 


& 
& 
eo 


STA MARINHA 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1. 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 e Fax 234 884 976 « 3860 AVANCA 


TEL.: 234 880 732 - AVANCA 


14 - OEGAS - Março 2002 


ÚLTIMA PÁGINA 


Estas são algumas das muitas frases que chegam, até ao Gabinete de 
Saúde da Escola e às quais a Enf. Luísa tenta dar a devida resposta. 


“Tenho 14 anos e gosto de um rapaz há 10 meses e não sei o que fazer. Estive prestes a matar-me, porque estou cansada de 
sofrer por um rapaz que me despreza ao máximo. Já curti e namorei com muitos rapazes mas nenhum deles me fez 
esquecer o M.. Enf. Luísa, será que uma mulher se deve matar por causa de um homem que a faz sofrer todos os dias? O 


que devo fazer para provar que o amo e não aguento sofrer mais? Ou então que hei-de fazer para o esquecer?” 


do 
as 
IP EA “ Por que é que os pais não “Existe possibilidade de o 
(ao 2 so? o? têm confiança nas filhas e preservativo entrar para 
Rebe o de confiam mais nos vizinhos?” dentro da vagina?” 
que En co 
Y 
é Srs 
99 “Oqueéo coito?” “Quando é que os adolescentes estão 
preparados para a sua primeira vez?” 


“Por que razão os pais 
proíbem as raparigas de sair à 
noite, namorar, etc, e aos 


“Será que estou 
apaixonada pelo 


9> 


Ricardo? 


rapazes não”? Não temos todos 
o mesmo direito de gozar a 
vida?” 


“Quando é 
que um 
óvulo pode 
“O que devo fa- fecundar?” 
zer para aturar os 
meus pais que são 
tão antiquados?” 


“Porque é que a 
minha menstruação 
é tão desvairada?” 


Se uma adolescente “ Por que é que temos de ser 
toma a pílula pode é E . 
e mos nós a pedir aos rapazes, na pri- 
engravidar” : 
meira vez, para usarem o pre- 


- ; 
aa 4 a “Por que razão alguns servativo?” 
forma?” pais têm vergonha de nos 
falar sobre as relações É 
sexuais?” a E) 
a” Pai EA 
PÃO “Onde podemos procurar é g 
E E si informações sobre o que AD 
FAS di ai queremos saber sobre «M Re Rá $ 
O sº pes a esmo usando s 
O ai DR Gini aa preservativo há alguma ss 
qº So hipótese de Rel ” 
engravidar?” Rod Ê. 
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Mais um ano e o Carnaval alegrou as ruas da Vila de Avanca, em mais uma iniciativa do Agrupamento 
de Escolas Prof. Dr. Egas Moniz. Este ano, o Carnaval tinha como tema a Leitura, embora alguns 
grupos não tenham aderido ao tema e tenham apostado em outros, igualmente na berra. 
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Assim, nos grupos que 
apostaram na leitura, havia 
desde a sempre na moda 
Menina do Mar, alunos do 5º 
B até ao mais in Harry Potter, 
8º B. As histórias que 
perpassam gerações também 
por lá andaram. Não viram 
O Capuchinho Vermelho e 
seu grupo? E que dizer dos 
ternurentos Três Porquinhos 
da Congosta? E da Fada 
Oriana do 5ºA? Estavam uma 
pequena maravilha. 

Nos temas mais na berra, 
não podia faltar o Sr. Euro, 
muito bem representado, 


“Era uma vez...” a história dos Três Porquinhos da Pré da Congosta 


O grupo de Árabes que veio de Água Levada 
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aliás pelos alunos da 
Congosta, que todos os anos 
marcam presença e que 
enterraram o nosso querido 
escudo, embora o seu enterro 
definitivo seja apenas em 
Fevereiro. E como uma 
alimentação saudável deve 
estar presente nas vidas de 
todos nós, lá estavam os 
alunos do 6ºA para nos 
lembrar isso mesmo, com os 
seus diversos e coloridos 
alimentos. 

E que dizer dos Caretos 
coloridos do 6º €C, que 
animaram com a sua 
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Os Índios coloridos e animados do Mato 


coreografia todo o desfile? 
O 6ºB fez questão de nos 
recordar que somos todos 
diferentes mas todos iguais, 
trazendo para o desfile as 
diferentes raças e lembrando 
que é o respeito e a união 
entre todos os povos que 
devemos ajudar a promover. 

Por falar em raças, 
também os alunos do 1º ciclo 
do Mato e Água Levada 
marcaram presença com as 
diversas raças. De facto, 
andavam por lá uns negritos 
muito traquinas, uns 
chineses que deixaram todos 


o EA 


“Era uma vez...” a história do Capuchino Vermelho protagonizada ao vivo 
pelo pessoal não docente da EB 2,3 Egas Moniz 


Os Espantalhos da Pré do Mato desfilam 
com alegria 


de olhos em bico, uns índios 
muito coloridos e animados 
e uns árabes muito pacíficos 
davam o toque á festa. 

A abrir o cortejo um grupo 
muito vistoso, ou não 
fossem Hippies, lembravam- 
nos os saudosos anos 60, 
sempre e cada vez mais na 
moda, 

Como de pequenino é que 
se torce o pepino, ou seja, se 
pensa no que se será, os 
alunos dos 5º C/D, vestiram- 
se de enfermeiros e médicos 
dispostos a tratar-nos da 
saúde. 


“Era uma vez” a Fada<Oriana, 


contam os alunos do 5º A 


Guerreiros do Mato 


Cada um encontrou o 
seu melhor traje 


Num patamar mais acima, 
os alunos da Expressão 
Dramática, mostraram a 
todos como se anda em cima 
de umas andas e com muito 
sucesso. 

E se fores bom cidadão 
metes o lixo no papelão ou 
no vidrão, era o lema dos 
alunos do Centro Paroquial 
que trouxeram para o desfile 
os ecopontos mais coloridos 
de todo o distrito. 

E enquanto Avanca não 
tem um jardim digno desse 
nome, os jardineiros já se 
vão fabricando, pelo menos 


Negritos do Mato foram 
sempre muito traquinas 


Por uma Terra Verde e uma Cultura Biológica é a mensagem dos alunos da 


Bandeira 


Alunos médicos e enfermeiros que nos vão tratar da saúde 
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na Fundação Benjamim Dias 
Costa, como se pôde 
verificar no desfile. 

E por uma Terra Verde e 
uma Cultura Biológica 
apelaram durante o cortejo 
os alunos do 1º ciclo da 
Bandeira. 

E | que dizer de uns 
Bisnagas que por lá andavam 
de trotinete? Eram os alunos 
do 7º A que resolveram 
retratar esta personagem 
televisiva este ano. 

E se pensam que só a 
polícia ajudou a controlar o 
trânsito, estão enganados, os 


Chineses muito coloridos tiveram presença maracante nas diferentes 


raças 


De andas é que se anda bem, 


alunos da Pré da Bandeira 
deram uma autêntica aula de 
prevenção rodoviária, a 
todos os que assistiam ao 
cortejo. Por falar em Pré, não 
repararam nuns coloridos 
Espantalhos que dançavam 
divertidos durante o desfile? 
Eram ós alunos da Pré do 
Mato com a sua alegria e 
criatividade. 

Lá mais para o fim do 
cortejo ia o grosso da malta 
mascarada como entendia 
mas igualmente divertida, 
como aliás seria de esperar. 

A encerrar o desfile não 


Se não sabem conduzir ainda podem aprender com os alunos da 


Pré da Bandeira 


parece dizer o grupo de 
Expressão Dramática 


podiam faltar os Reis da 
Festa, o Nosso Egas e a Dona 
Elvira, magestosamente 
conduzidos por um chauffer 
à maneira e num carocha 
cada vez mais na moda. 

E se alguma dúvida 
houvesse do que faz a 
criatividade, o esforço e a 
dedicação de professores/ 
alunos e auxiliares, ela 
esteve bem evidente durante 
mais esta edição do cortejo 
do nosso Agrupamento. 


Alimentem-se bem é o conselho dos alunos do 6º A 


Um policia dá sempre jeito nos 
engarrafamentos 


Os alunos do 6º C foram caretos por um dia 


O EGAS + Março 2002 - Suplemento - 3 


SUPLEMENTO 


ERÊLics 
em 


Jardineiros em acção da Fundação Benjamim Dias Costa Trabalhadores ecológicos da Reciclar é o que está a dar, dizem os alunos do Centro Paroquial 
Fundação 


E o grosso dos alunos participaram alegremente na festa Uma linda joaninha vinda 
da Bandeira 


“. “ 


Muitas mensagens coloridas percorreram pelo desfile Hippies a abrir o desfile E os Reis não podiam faltar, Dom Egas e Dona Elvira, pois claro! 
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